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 O curso de Medicina do UniFACEF, em Franca, voltou a conquistar 

nota máxima na avaliação nacional da formação médica (Enamed), consoli-

dando-se entre as melhores graduações do país. O resultado, obtido pelo 

segundo ciclo consecutivo, reafirma a excelência acadêmica da instituição e 

o compromisso permanente com a formação de médicos altamente qualifica-

dos, preparados para os desafios da profissão. 

 A avaliação analisou competências técnicas, científicas e humanísti-

cas de recém-formados e refletiu a solidez do projeto pedagógico do UniFA-

CEF, que alia teoria e prática desde os primeiros anos do curso, com forte 

atuação nos serviços de saúde e no SUS. A conquista ocorre em um mo-

mento simbólico, quando a instituição celebra 75 anos de história, reforçando 

seu protagonismo no ensino superior e seu papel como referência na forma-

ção médica no Brasil. 
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LULA ASSINA MP QUE REAJUSTA PISO DO 
MAGISTÉRIO EM 5,4% E GARANTE GANHO  

REAL EM 2026 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va assinou uma Medida Provisória que rea-
justa em 5,4% o piso salarial nacional do 
magistério para 2026, assegurando ganho 
real aos professores da educação básica 
das redes públicas. Com a atualização, o 
valor mínimo para uma jornada de 40 horas 
semanais passa de R$ 4.867,00 para R$ 
5.130,00, servindo como referência obriga-
tória para estados e municípios em todo o 
país. 

 Segundo o governo, o reajus-
te integra a estratégia de valorização 
da carreira docente e de reconstru-
ção das políticas educacionais. A 
medida terá impacto direto nas con-
tas de estados e municípios, com 
apoio do Fundeb para reduzir desi-
gualdades regionais. A MP já está 
em vigor, mas ainda será analisada 
pelo Congresso Nacional, enquanto 
entidades da categoria destacam o 
avanço salarial e cobram melhorias 
em planos de carreira, condições de 
trabalho e infraestrutura escolar. 

 

 .O Hospital Regional Três Colinas, em Franca, deve iniciar 
suas atividades dentro de cerca de três meses, com previsão de 
funcionamento a partir do começo de abril. O anúncio foi feito pelo 
governador Tarcísio de Freitas, que esteve na região nesta terça-
feira, 20, e informou que o processo de definição da entidade res-
ponsável pela gestão da unidade está na fase final. Após a conclu-
são do chamamento público, será autorizada a instalação dos 
equipamentos, etapa que deve durar entre oito e dez semanas. 

 Com investimento estimado em R$ 150 milhões, o hospital 
terá 225 leitos distribuídos entre Clínica Médica, Cirurgia, Hospital 
Dia, Psiquiatria e UTIs Adulto e Pediátrica. A estrutura física da 
unidade já está concluída, restando apenas a escolha da Organi-
zação Social de Saúde que administrará o hospital. Iniciadas em 
novembro de 2022, as obras sofreram atrasos e a inauguração, 
inicialmente prevista para dezembro de 2025, foi postergada. 
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LEI DEFASADA EXCLUI IDOSOS DE BAIXA 

RENDA DA ISENÇÃO DO IPTU EM FRANCA 

 Franca enfrenta 

uma grave contradi-

ção entre discurso e 

prática quando o te-

ma é a proteção aos 

idosos de baixa ren-

da. A legislação muni-

cipal que regula a 

isenção do IPTU per-

manece atrelada a um limite defasado de 35 UFMFs, excluindo aposen-

tados que vivem com até dois salários mínimos. Em 2025, o teto da 

isenção ficou em R$ 2.936,50, abaixo da renda de dois mínimos, que 

era R$ 3.036,00. Em 2026, a distorção aumentou: enquanto dois salá-

rios mínimos chegaram a R$ 3.242,00, o limite da isenção subiu para 

apenas R$ 3.052,00, retirando o benefício de ainda mais idosos. 

 A omissão da Prefeitura de Franca, sob gestão do prefeito Alexan-

dre Ferreira (MDB), e o silêncio da Câmara Municipal, inclusive da Co-

missão de Direitos dos Idosos, aprofundam a injustiça fiscal e social. 

Sem projetos de lei, audiências públicas ou atualização dos critérios, 

milhares de idosos seguem penalizados por uma política tributária que 

ignora a capacidade contributiva e a dignidade humana. Em ano eleito-

ral, a manutenção dessa regra se transforma em um teste de compro-

misso político, enquanto cresce a cobrança por uma correção conside-

rada simples, legal e socialmente urgente. 
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 O ator Wagner Moura, de 49 anos, entrou para a história do 
cinema nacional ao ser indicado ao Oscar 2026 na categoria de 
Melhor Ator, tornando-se o primeiro brasileiro a concorrer na prin-
cipal disputa individual da premiação. A indicação veio por sua 
atuação no filme “O Agente Secreto”, dirigido por Kleber Mendon-
ça Filho, obra ambientada em 1977 e marcada por forte conteúdo 
político e social. 
 Além do reconhecimento individual, o longa-metragem tam-
bém foi indicado a Melhor Filme, Melhor Filme Internacional e a 
categorias técnicas, somando cinco indicações no total. O resulta-
do consolida um momento histórico para o cinema brasileiro no 
cenário internacional e reforça a trajetória de Wagner Moura como 
um dos principais nomes da dramaturgia nacional, com carreira 
reconhecida dentro e fora do país. 
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E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS,  
CLASSIFICADOS...  

FRANCA NO TOPO DO RANKING DE  
MEDICINA 

DESTAQUE DO DIA HOSPITAL ESTADUAL DE FRANCA 
DEVE INICIAR FUNCIONAMENTO 

WAGNER MOURA É INDICADO AO 
OSCAR 2026 E FAZ HISTÓRIA COMO 
PRIMEIRO BRASILEIRO A DISPUTAR 

 

 



  
 

 A Prefeitura Municipal de Franca, assim como outras tantas do país, começou em 2 de janeiro de 
2026, a distribuir os carnês de pagamentos de IPTU para a população. 

 Os pagamentos feitos até o dia 15 de janeiro, renderiam se avista, um desconto ao morador, refe-
rente a dívida de 10%. 

 Quem preferisse poderia pagar até fevereiro, aí com 5% de descontos. 

 Já aqueles que deixassem para março, não teriam descontos aplicados, e poderiam optar por divi-
dir em até 8 parcelas o pagamento do Imposto. 

 Esse no entanto é um problema de uma série, que os francanos tem que enfrentar em 2026. 

 A distribuição tardia dos boletos não fez com que chegassem as residencias a tempo. 

 Inúmeras pessoas reclamaram ter perdido os descontos, porque os documentos chegaram em ca-
sa, depois de 15 de janeiro. 

 Inerte a situação, a Prefeitura de Franca não prorrogou o prazo. Ainda que saiba que foi sua res-
ponsabilidade distribuir em cima da hora, e que os Correios estavam em greve. 

 Mas não para por aí. Neste ano, inúmeras pessoas que são isentas de pagar o IPTU, por idade, 
renda e demais condições especiais, como prevê a legislação, tiveram uma surpresa. 

 Elas receberam em casa os boletos para pagar, ainda que tivessem realizado todo o trâmite da 
isenção. 

 A quantidade de pessoas na Prefeitura na última semana tentando resolver um problema que a 
Prefeitura mesma criou, foi gigantesca. 

 O número de pessoas que tiveram um desfecho, foi por outro lado, bem menor. 

 Esses acontecimentos reforçam que a Prefeitura de Franca, precisa passar por uma nova reestru-
turação, no setor responsável pelo IPTU. 

 Ao começar pela forma de entrega dos boletos. 

 É absurdo que em pleno século XXI, os documentos ainda estejam disponibilizados em papel. 

 O digital está na vida de todos e usar este recurso também para os boletos, seria no mínimo uma 
forma inteligente e econômica de fazer as coisas. 

 Existe um site da Prefeitura, onde o contribuinte pode tentar retirar uma segunda via do documen-
to. 

 Tentar, se vai conseguir é outra historia. 

 O sistema é pesado, inavegável, confuso e burocrático. 

 É preciso dar acessibilidade as pessoas, não dificultar seus caminhos. 

 A outra ponta da questão, revela que é preciso também se respeitar os direitos adquiridos dos Mu-
nícipes francanos. 

 Se a pessoa é isenta do IPTU, não há porque cobra-la. 

 É preciso mais disposição e agilidade para resolver os problemas e de novo, o digital poderia aju-
dar. 

 Sem a necessidade de que todas as pessoas se deslocassem ao Paço Municipal, encarassem ho-
ras de atendimento e muitas vezes sem resolver a questão. 

 Franca precisa de mais respeito, menos inercia, e talvez assim possa começar a ser uma cidade 
melhor. 

 Cabe ao Prefeito Alexandre Ferreira, olhar para isto e fica aqui o convite a sua reflexão. Será que 
não passou da hora de mudar protocolos e seguir exemplos de outras cidades do país? 

O DIREITO A ISENÇÃO GARANTIDO E O DESRESPEITO 
AS PESSOAS POR INERCIA 
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Anuncie com a gente 
 

Anuncie o seu negócio com o  
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98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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“O Jornal RS Connect reafirma que 
não se responsabiliza, em nenhuma 
hipótese, pelas opiniões, interpreta-
ções ou posicionamentos expressos 
por seus colunistas, que refletem 
exclusivamente o ponto de vista de 
seus autores.”  
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“O Senhor é minha luz e salvação” (Sl 26,1) 

 

Jesus iniciou a sua missão nas redondezas da Galileia: “O povo que andava (vivia) na escuridão (nas trevas) viu uma grande 

luz; para os que habitavam (viviam) nas sombras (na região escura) da morte, uma luz resplandeceu (brilhou)” (Is 9,1; Mt 4,16). Ele 

é o “Emanuel” (Mt 1,23), o Deus presente, o Mestre que veio implantar a justiça (cf. Mt 3,15) que faz nascer o Reino, a luz verdadei-

ra que comunica a vida, o amor, a verdade e a paz. 

 

O pecado e as situações adversas provocam decepções, mágoas, violência, crises e trevas. Jesus é a grande luz que veio cu-

rar as feridas do coração humano. É o nosso companheiro de viagem, a salvação oferecida por Deus, o caminho que gera seguran-

ça e o sentido de nossa existência. Quem crê em Jesus e acolhe a sua mensagem, entra no caminho de Deus, tem a verdade e a 

vida, é filho e filha da luz. 

 

Jesus chamou os discípulos e constituiu com eles uma família, uma comunidade marcada pela amizade e pela convivência 

fraterna. Foi um tempo de formação e aprendizado. Os discípulos foram orientados a participar e a repetir nas suas vidas o mesmo 

estilo de relacionamento que Jesus viveu com o Pai e com eles. Eles deveriam viver o amor e a unidade, do mesmo modo que vive-

ram com Jesus. O testemunho de comunhão fraterna diz mais que as palavras. Este é o coração das primeiras comunidades cris-

tãs. 

 

“Sede bens unidos e concordes no pensar e no falar” (1 Cor 1,10). O apóstolo Paulo anunciou o evangelho e a pessoa de Je-

sus Cristo em Corinto, fundando aí uma comunidade cristã. Ele morou durante um bom tempo nessa grande cidade, na casa de um 

casal, Áquila e Priscila (cf. At 18,3). Quando estava em Éfeso, recebeu notícias de Corinto, e escreveu a primeira carta a essa co-

munidade, que trata de vários temas, um deles era a necessária unidade entre os membros da Igreja, que enfrentava sérias divi-

sões. Procurou incentivar a comunhão, advertindo que Jesus Cristo é o único líder, e este não está dividido (cf. 1 Cor 1,13). A unida-

de é fidelidade a Jesus, que morreu por nossa comunhão.  

 

A Igreja é mistério, pois está embebida da presença do Senhor. Na Trindade ela encontra a sua fonte e a sua identidade. Ela 

não existe sem o amor do Pai, sem a graça de Jesus Cristo e sem a comunhão do Espírito Santo. A Igreja é o Corpo Místico de 

Cristo, congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo.  A vida cristã tem sua referência na Santíssima Trindade, perfei-

ta comunhão de amor. O nosso desafio é fazer da Igreja a casa e a escola da comunhão. O lugar por excelência para se celebrar a 

unidade na Igreja é a Eucaristia. 

 

“Espera no Senhor e tem coragem, espera no Senhor!” (Sl 26,14). 

 

                                                               Dom Paulo Roberto Beloto, 

                                                                                       Bispo de Franca. 

 



       FRANCA, 25 A 31 DE JANEIRO DE 2026   ANO I / Nº 34 04 
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FRANCA 
 . 

 O Hospital Regional Três Coli-
nas, unidade do Governo do Estado 
de São Paulo instalada na avenida 
São Vicente, em Franca, deve come-
çar a operar dentro de aproximada-
mente três meses. A previsão foi 
anunciada pelo governador Tarcísio 
de Freitas, que esteve na região nes-
ta terça-feira, 20, cumprindo agenda 
oficial. 

 Segundo o governador, o pro-
cesso de definição da entidade res-
ponsável pela gestão da unidade es-
tá em fase final. Com a conclusão do 
chamamento público, será autorizada 
a instalação dos equipamentos hospi-
talares. A etapa de equipagem deve 
durar entre oito e dez semanas, pra-
zo necessário para que o hospital es-
teja apto a iniciar os atendimentos. 

 Caso o cronograma seja se-
guido conforme o previsto, a expecta-
tiva é que o funcionamento da unida-
de tenha início no começo de abril. 

 Durante a passagem por São 
José da Bela Vista, Tarcísio partici-
pou da entrega de 114 moradias po-
pulares. Ainda na tarde desta terça-
feira, o governador visitou o Hospital 

Estadual de Franca e, em seguida, 
seguiu para a inauguração de uma 
escola no município de Jeriquara. 

Estrutura do hospital 

 O Hospital Regional Três Coli-
nas terá capacidade para 225 leitos, 
distribuídos entre as áreas de Clínica 
Médica, Cirurgia, Hospital Dia, Psiqui-
atria e Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs) Adulto e Pediátrica. As obras 
tiveram início em novembro de 2022 
e receberam investimento estimado 
em R$ 150 milhões. 

 A parte estrutural do hospital já 
está concluída. O que falta agora é a 
definição da Organização Social de 
Saúde (OSS) que ficará responsável 
pela administração da unidade. O 
processo de escolha chegou a ser 
suspenso em duas ocasiões e foi re-
tomado no fim de novembro do ano 
passado. 

 Inicialmente, a previsão do go-
verno era de que o hospital fosse 
inaugurado em dezembro de 2025. 
No entanto, o cronograma sofreu 
atrasos. 

 O curso de Medicina do UniFACEF (Centro 

Universitário Municipal de Franca) alcançou, mais 

uma vez, a nota máxima na avaliação nacional da 

formação médica (Enamed), reafirmando seu lugar 

de destaque entre as instituições de ensino superior 

do país. O resultado confirma a excelência acadêmi-

ca da graduação e o compromisso permanente da 

universidade com a formação de profissionais alta-

mente qualificados. 

 A avaliação foi realizada com estudantes re-

cém-formados, analisando competências técnicas, 

científicas e humanísticas exigidas para o exercício 

da Medicina no Brasil. Ao conquistar o conceito má-

ximo pelo segundo ciclo consecutivo, o UniFACEF 

demonstra consistência, qualidade pedagógica e um 

projeto educacional sólido, construído ao longo de 

uma década de atuação no ensino médico. 

 O desempenho é reflexo de um trabalho con-

junto entre corpo docente, coordenação, estudantes 

e equipe administrativa. A estrutura curricular priori-

za a integração entre teoria e prática, com forte pre-

sença nos serviços de saúde, especialmente no Sis-

tema Único de Saúde (SUS), permitindo que os alu-

nos vivenciem desde cedo a realidade da profissão 

e desenvolvam uma formação humanizada. 

 Além da qualidade acadêmica, o curso se 

destaca pelo investimento em infraestrutura, labora-

tórios modernos, tecnologia educacional e constante 

atualização pedagógica. Esses fatores contribuem 

para a preparação de médicos capazes de atuar 

com ética, responsabilidade social e excelência téc-

nica. 

 A conquista da nota máxima ocorre em um 

momento simbólico para o UniFACEF, que celebra 

75 anos de história dedicados à educação pública 

de qualidade. A instituição, reconhecida por sua tra-

dição e inovação, segue cumprindo sua missão de 

formar profissionais comprometidos com o desenvol-

vimento da sociedade. 

 Com resultados expressivos e reconhecimen-

to nacional, a Medicina do UniFACEF reafirma seu 

protagonismo no cenário educacional brasileiro, con-

solidando-se como referência na formação médica e 

motivo de orgulho para Franca e toda a região. 

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

PRESIDENTE DA FEAPAES-
SP APRESENTA  

REIVINDICAÇÕES DA  
REDE APAE AO  

GOVERNADOR EM FRANCA 
 

 Durante compromisso oficial do governa-
dor Tarcísio de Freitas na região de Franca, a pre-
sidente da Federação das APAES do Estado de 
São Paulo (FEAPAES-SP), Dra. Cristiany de Cas-
tro, aproveitou a agenda para apresentar as princi-
pais necessidades da rede APAE paulista e solici-
tar uma reunião formal com o Governo do Estado. 

 Na oportunidade, foi entregue um ofício 
institucional reunindo pautas consideradas priori-
tárias para o fortalecimento das políticas públicas 
voltadas às pessoas com deficiência intelectual, 
múltipla e com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). O documento também destacou a impor-
tância de ampliar a cooperação entre o poder pú-
blico e as entidades que atuam no atendimento 
especializado. 

 Com presença em 307 municípios, a FEA-
PAES-SP coordena a maior rede de apoio à pes-
soa com deficiência em São Paulo, oferecendo 
atendimento direto a cerca de 70 mil pessoas. Ao 
considerar familiares e comunidades impactadas, 
esse trabalho alcança aproximadamente 300 mil 
cidadãos em todo o Estado. 

 Entre os temas abordados estão as ações 
integradas nas áreas de educação, saúde e assis-
tência social, além dos avanços obtidos por meio 
de parcerias institucionais, especialmente no cam-
po educacional. O ofício também aponta desafios 
que ainda precisam de atenção, como o fortaleci-
mento da assistência social, a promoção da inclu-
são, o estímulo à autonomia e o cuidado contínuo 
às pessoas com TEA. 

 Para Dra. Cristiany, o diálogo com o go-
verno é fundamental para ampliar conquistas. 
“Queremos mostrar a força da rede APAE e cons-
truir soluções conjuntas que assegurem dignida-
de, inclusão e qualidade de vida às pessoas com 
deficiência em todo o Estado”, afirmou. 

 A iniciativa reforça o compromisso da FE-
APAES-SP com a defesa de direitos e com o de-
senvolvimento de políticas públicas que benefici-
em milhares de famílias paulistas. 

MEDICINA DO UNIFACEF CONQUISTA NOTA MÁXIMA E SE 
CONSOLIDA ENTRE OS MELHORES CURSOS DO BRASIL 

DIOCESE DE FRANCA ANUNCIA NOVOS 
RESPONSÁVEIS PELO SANTUÁRIO 

SANTO ANTÔNIO 
 O bispo diocesano de Fran-
ca, Dom Paulo Roberto Beloto, ofi-
cializou nesta terça-feira (20) a no-
meação dos sacerdotes que assu-
mirão as funções administrativas 
deixadas pelo monsenhor José 
Geraldo Segantin no Santuário Di-
ocesano Santo Antônio. A mudan-
ça ocorre após o religioso renunci-
ar aos cargos para dedicar-se ao 
tratamento de saúde. 

 A decisão foi tomada duran-
te uma reunião extraordinária do 
Conselho Presbiteral e divulgada 
por meio de comunicado oficial da 
Diocese. Com as novas nomea-
ções, a estrutura administrativa da 
Igreja local passa por uma reorga-
nização temporária para garantir a 
continuidade dos serviços pasto-
rais e administrativos. 

 Para a função de vigário ge-
ral e moderador da Cúria Diocesa-
na, foi escolhido o padre Rogério 
Ruffo, que passa a coordenar as 
atividades administrativas da Dio-
cese. Já o Santuário Diocesano 
Santo Antônio, um dos principais 
pontos de devoção religiosa da ci-
dade, terá como novo reitor o pa-
dre Raphael Romão. 

 Outra mudança anunciada 
envolve a Paróquia Nossa Senho-
ra Rosa Mística, que passa a ser 
conduzida pelo padre Adriano da 
Silva Ramos, assumindo o traba-
lho pastoral junto à comunidade 
local. 

 A Diocese informou que as 
datas oficiais de posse e início das 
atividades dos novos nomeados 
ainda serão divulgadas nos próxi-
mos dias. 

 A nomeação dos novos sa-

cerdotes ocorre após a renúncia 
de monsenhor José Geraldo Se-
gantin, aceita em 15 de janeiro pe-
lo bispo diocesano. O religioso dei-
xou os cargos de vigário geral, mo-
derador da cúria e reitor do Santu-
ário Santo Antônio para concen-
-se em seu tratamento médico. 

 Segundo informações da 
Igreja, o monsenhor enfrenta um 
quadro de pancreatite, condição 
que afetou sua saúde física, espe-
cialmente diante da intensa rotina 
administrativa típica do início do 
ano. Em declaração recente, ele 
explicou que a decisão foi neces-
sária para preservar sua recupera-
ção e seguir as orientações médi-
cas. 

 A Diocese reforçou que se-
gue acompanhando o estado de 
saúde do sacerdote e pediu ora-
ções da comunidade em favor de 
sua plena recuperação, enquanto 
mantém o funcionamento regular 
das atividades religiosas e admi-
nistrativas em Franca. 

 

 HOSPITAL ESTADUAL DE FRANCA 

DEVE INICIAR FUNCIONAMENTO EM ATÉ 

TRÊS MESES 
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DESTAQUES DO DIA  -  IPTU 

 Franca vive hoje uma contradição inaceitável. Enquanto discursos 

oficiais falam em inclusão, respeito aos idosos e políticas sociais, a prática 

revela um cenário de abandono institucional, omissão legislativa e injustiça 

fiscal contra aqueles que mais precisam de proteção: os idosos de baixa 

renda. A legislação municipal que rege a isenção do IPTU, ainda atrelada 

ao limite de 35 UFMFs, encontra-se flagrantemente defasada. Trata-se de 

uma norma que ignora a realidade econômica atual, afronta princípios cons-

titucionais e viola o espírito do Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003), que 

assegura proteção especial à população idosa. 

 

 Os números falam por si — e são constrangedores. Em 2025, o salá-

rio mínimo era de R$ 1.518,00. Dois salários mínimos somavam R$ 

3.036,00. No mesmo período, a UFMF estava fixada em R$ 83,90, fazendo 

com que o teto de isenção fosse de apenas R$ 2.936,50. Ou seja, idosos 

com renda modesta já eram excluídos do benefício. Em 2026, a distorção 

se aprofundou. O salário mínimo passou a R$ 1.621,00, elevando dois salá-

rios mínimos para R$ 3.242,00. A UFMF subiu para R$ 87,20, estabelecen-

do o teto da isenção em R$ 3.052,00. Resultado: mais idosos perderam o 

direito à isenção. Essa matemática fria ignora a realidade social de quem 

vive de aposentadoria, enfrenta gastos permanentes com medicamentos, 

tratamentos médicos e despesas básicas, e tem na própria casa o único pa-

trimônio construído ao longo de décadas de trabalho. 

 

 A Constituição Federal é clara ao determinar, em seu artigo 145, §1º, 

que os tributos devem observar a capacidade contributiva do cidadão. Tam-

bém consagra, no artigo 1º, inciso III, o princípio da dignidade da pessoa 

humana. Nada disso está sendo respeitado. O que se vê é uma política fis-

cal que pune os mais vulneráveis e protege a inércia administrativa. 

 

 A Prefeitura de Franca, sob a gestão do prefeito Alexandre Ferreira 

(MDB), não apresentou até agora qualquer proposta concreta para corrigir 

essa distorção legal. Não houve atualização da lei, nem iniciativa para ali-

nhar o critério de isenção ao parâmetro socialmente justo de até dois salá-

rios mínimos. A omissão administrativa não é neutra. Ela produz efeitos re-

ais: mais idosos inadimplentes, mais insegurança habitacional, mais exclu-

são social. Governar não é apenas arrecadar. Governar é proteger. 

 

 Se a omissão do Executivo já é grave, a postura da Câmara Munici-

pal de Franca é ainda mais preocupante. Compete ao Legislativo propor 

leis, fiscalizar o Executivo e representar os interesses da população. No en-

tanto, não há projetos de lei relevantes, não há audiências públicas e não 

há mobilização institucional para corrigir essa injustiça fiscal. A chamada 

Comissão de Direitos dos Idosos, que deveria atuar como guardiã dos inte-

resses dessa população vulnerável, permanece em silêncio diante de uma 

violação evidente de direitos. Enquanto isso, a pauta legislativa se ocupa 

com temas periféricos, simbólicos e de menor impacto social, enquanto uma 

injustiça concreta e mensurável continua penalizando milhares de idosos. 

Não se trata de desmerecer causas ambientais ou de bem-estar animal. 

Mas é preciso estabelecer prioridades. Árvores e animais merecem prote-

ção — idosos também. E, neste momento, são os idosos que estão pagan-

do a conta. 

 

 Estamos em ano eleitoral. Ano de discursos, promessas e visitas a 

bairros. Ano de apertos de mão e falas sobre “compromisso com o povo”. 

Pois bem: o compromisso se prova com ações, não com slogans. A perma-

nência de uma lei injusta, que exclui idosos da isenção do IPTU por critérios 

defasados, é um teste de caráter político. Quem se cala, concorda. Quem 

se omite, compactua. A população tem o direito de cobrar: onde estão os 

projetos de lei? Onde está a defesa dos idosos? Onde está a coragem polí-

tica? 

 A política tributária não pode ser instrumento de exclusão. A lei não 

pode ser usada para punir quem já enfrenta vulnerabilidades. A dignidade 

humana não pode ser relativizada por índices fiscais. A correção é simples, 

juridicamente possível e socialmente urgente: adequar o critério de isenção 

do IPTU para até dois salários mínimos. Não é favor. É justiça. 

 A democracia não vive apenas nas urnas. Ela vive na cobrança, na 

fiscalização e na participação cidadã. A população de Franca precisa exigir: 

exigir projetos, exigir audiências, exigir respeito. Os idosos não podem con-

tinuar invisíveis. A injustiça não pode continuar normalizada. O silêncio não 

pode continuar sendo política pública. 

 Este jornal cumpre seu papel ao denunciar, com responsabilidade e 

firmeza: há uma injustiça fiscal contra os idosos de Franca. Há omissão do 

Executivo. Há silêncio do Legislativo. Há descaso institucional. E enquanto 

isso não mudar, continuaremos cobrando. Porque governar é proteger. Le-

gislar é corrigir. E a decência política começa com o respeito aos mais vul-

neráveis. 

ENQUANTO OS POLÍTICOS DISCURSAM,  

OS IDOSOS PAGAM 

 

 Lei do IPTU está defasada, 
exclui aposentados pobres da 
isenção e escancara o abandono 
institucional em Franca.  
 Enquanto isso, Prefeitura e 
Câmara fingem que não é com 
elas.  

 
Isenção do IPTU defasada exclui aposentados de baixa renda  

e expõe o abandono institucional em Franca 
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DESPESAS COM  
DESLOCAMENTO E 

ALIMENTAÇÃO  
PUXAM ALTA DOS 

PREÇOS 
  

 

 Os gastos com transporte e ali-
mentação fora de casa continuam entre 
os principais fatores de pressão sobre a 
inflação, especialmente nos meses de 
maior circulação de pessoas, como 
ocorre no verão. Esses dois grupos re-
presentam uma parcela relevante do 
orçamento das famílias e exercem forte 
influência sobre o índice geral de pre-
ços. 

 O setor de alimentação fora do 
lar, embora registre crescimento nas 
vendas em valores nominais, apresenta 
retração quando os números são ajusta-
dos pela inflação. Isso indica que o au-
mento dos preços tem reduzido o poder 
de compra dos consumidores, impac-
tando a frequência em bares, restauran-
tes e lanchonetes. 

 Itens como carnes, leite e café 
estão entre os produtos que mais contri-
buíram para a elevação dos custos no 
setor de alimentação. Mesmo com es-
forços de estabelecimentos para segu-
rar os preços, parte desses aumentos 
acaba sendo repassada ao consumidor 
final. 

 No grupo de transportes, os rea-
justes em passagens aéreas, tarifas de 
aplicativos e combustíveis também têm 
peso significativo no orçamento. Em pe-
ríodos de alta demanda, como férias e 
feriados prolongados, os preços tendem 
a subir, ampliando a pressão inflacioná-
ria. 

 Especialistas apontam que esse 
comportamento é comum em épocas de 
maior mobilidade e consumo. No entan-
to, fatores como custos logísticos, varia-
ções nos preços dos alimentos e insta-
bilidade nos combustíveis podem pro-
longar os impactos além da temporada 
de verão. 

 Com esse cenário, o consumidor 
sente os efeitos tanto no deslocamento 
diário quanto nas despesas com refei-
ções fora de casa, tornando o controle 
do orçamento ainda mais desafiador 
nos primeiros meses do ano. 

 O Fundo Monetário Internacional (FMI), apre-
sentou projeções nada otimistas para a economia bra-
sileira em 2026. 

 O relatório apresentado na segunda-feira, 19 
de janeiro, mostra um ano mais fraco que 2025, e ain-
da abaixo de expectativas anteriores do mercado. 

 O FMI explica que a baixa nas projeções do 
crescimento econômico do país, se refere em especi-
al, a alta taxa de juros no BBrasil. Usada para conter a 
inflação que disparou no ano passado, e terminou o 
ano dentro do centro da meta. 

 O aperto na economia protagonizado pelo Ban-
co Central foi positivo de forma interna controlando a 
inflação, mas não tão positiva para o crescimento 
afastando investidores. 

 Enquanto o FMI espera que em 2025 a econo-
mia brasileira tenha crescido 2,5%, 0,1% mais que no 
relatório anterior, a previsão de 2026 é de um cresci-
mento de 1,6%. 

 Os números esperados eram de 1,9% pelo me-
nos, o que mostra uma queda de 3 pontos percentu-
ais. 

 Para 2027, o FMI projeta que o país possa co-
meçar a fazer uma recuperação econômica. O cresci-
mento seria de 2,2%. 

 Apesar disso não existem motivos para o país 
ficar feliz. O crescimento brasileiro é menor que a mé-
dia mundial. O relatório espera crescimentos de 3,3% 
em 2025 e 2026, mantendo uma economia mais está-
vel. 

 Na América Latina, o Brasil ensaia ter neste 
ano, um dos menores crescimentos dentre demais pa-
íses. 

 O governo brasileiro ainda não comentou o re-
latório do FMI, e celebra o controle da inflação, que 
encerrou o ano abaixo de expectativas, e segundo o 
Presidente da República, foi um golpe para quem tor-
ceu contra o país. 

 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou, na quarta-feira (21), uma Medida Provisória 
que estabelece o reajuste de 5,4% no piso salarial 
nacional do magistério para o ano de 2026. A medi-
da garante um aumento real aos professores da 
educação básica das redes públicas, uma vez que 
supera a inflação registrada ao longo de 2025. 

 Com a atualização, o piso nacional do ma-
gistério passa dos atuais R$ 4.867,00 para R$ 
5.130,00, valor que representa o vencimento míni-
mo para professores com jornada de 40 horas se-
manais. O piso serve como referência obrigatória 
para estados e municípios, funcionando como um 
instrumento de equalização salarial e de valoriza-
ção da carreira docente em todo o país. 

 Durante a assinatura da MP, Lula destacou 
que a educação voltou a ocupar papel central nas 
políticas públicas do governo federal. Segundo o 
presidente, a recomposição salarial dos professo-

res é parte de um esforço mais amplo para recons-
truir o sistema educacional, após anos de defasa-
gem salarial e perda do poder de compra da cate-
goria. 

 “Não existe educação de qualidade sem pro-
fessor valorizado. O Brasil só vai avançar quando o 
educador for tratado com o respeito que merece”, 
afirmou Lula, ao defender que o reajuste representa 
não apenas um ganho financeiro, mas também um 
reconhecimento institucional da importância do ma-
gistério. 

 Do ponto de vista econômico, o reajuste de-
ve gerar impacto direto nas folhas de pagamento 
de estados e municípios, especialmente aqueles 
que já operam próximos do limite fiscal. Para mini-
mizar desigualdades regionais, o governo federal 
mantém mecanismos de complementação por meio 
do Fundeb, garantindo que redes com menor capa-
cidade de arrecadação consigam cumprir o piso na-

cional. 

 Entidades representativas dos professores 
avaliaram o reajuste de forma positiva, destacando 
o ganho real e a previsibilidade na política de corre-
ção do piso. Ao mesmo tempo, reforçaram a neces-
sidade de avanços em outras pautas, como planos 
de carreira, condições de trabalho e investimentos 
em infraestrutura escolar. 

 A Medida Provisória tem efeito imediato, 
mas ainda precisa ser analisada pelo Congresso 
Nacional para conversão em lei. A expectativa do 
governo é de que o texto seja aprovado sem altera-
ções, mantendo o reajuste como um dos principais 
marcos da agenda educacional e social para 2026. 

 O aumento nos custos da energia elétrica tem 

gerado preocupação entre especialistas e investidores 

do setor de fontes renováveis no Brasil. Embora o país 

seja referência mundial na produção de energia eólica 

e solar, o atual cenário econômico tem colocado pres-

são sobre a viabilidade financeira desses empreendi-

mentos, principalmente em regiões onde há excesso 

de oferta e limitações na infraestrutura de transmis-

são. 

 Com a expansão acelerada dos parques sola-

res e eólicos nos últimos anos, a produção de energia 

limpa cresceu de forma significativa. No entanto, a ca-

pacidade de escoamento dessa energia nem sempre 

acompanha o ritmo dos investimentos. Em diversos 

períodos, parte da eletricidade gerada deixa de ser 

utilizada por restrições técnicas no sistema elétrico, 

situação conhecida como “curtailment”. 

 Esse desperdício de energia afeta diretamente 

a rentabilidade dos projetos, que passam a operar 

abaixo de seu potencial. Ao mesmo tempo, os altos 

preços no mercado de energia criam um ambiente de 

instabilidade, dificultando o planejamento financeiro 

das empresas do setor. Custos elevados de operação, 

manutenção e financiamento tornam-se ainda mais 

desafiadores quando a produção não é integralmente 

aproveitada. 

 Outro fator que pesa sobre o segmento é a vo-

latilidade do mercado. Oscilações nos preços e incer-

tezas regulatórias aumentam o risco para novos inves-

timentos, especialmente em projetos de médio e longo 

prazo. Com isso, alguns empreendimentos enfrentam 

dificuldades para manter contratos, renegociar dívidas 

e garantir a sustentabilidade econômica. 

 Especialistas defendem que a solução passa 

por investimentos em infraestrutura, principalmente na 

ampliação das redes de transmissão, além de políticas 

públicas que incentivem o armazenamento de energia 

e a modernização do sistema elétrico. Essas medidas 

poderiam reduzir as perdas, melhorar o aproveitamen-

to da produção renovável e fortalecer o setor. 

 Apesar dos desafios, a energia limpa continua 

sendo estratégica para o futuro do país. O Brasil pos-

sui condições naturais privilegiadas e grande potencial 

de crescimento nesse mercado. No entanto, para que 

esse avanço seja sustentável, será necessário equili-

brar expansão, eficiência e estabilidade econômica. 

ALTOS PREÇOS DE ENERGIA IMPACTAM O SETOR DE  

RENOVÁVEIS NO BRASIL 

 

LULA ASSINA MP QUE REAJUSTA PISO DO MAGISTÉRIO EM 5,4% E REFORÇA  
POLÍTICA DE VALORIZAÇÃO DOCENTE 

FMI PROJETA PARA BAIXO CRESCIMENTO DA ECONOMIA 
BRASILEIRA EM 2026: ÍNDICE DEVE FICAR EM 1,6% 

 O Ban-

co Central do 

Brasil deve ini-

ciar, a partir de 

março de 

2026, um ciclo 

de redução da 

taxa básica de 

juros, atual-

mente fixada em 15% ao ano. A sinalização vem após 

meses de política monetária restritiva e da recente de-

saceleração dos índices inflacionários. A expectativa 

predominante no mercado é de que a taxa seja mantida 

na reunião do Copom no fim de janeiro, abrindo espaço 

para o primeiro corte no mês seguinte. 

 A inflação acumulada de 2025 fechou em torno 

de 4,26%, dentro do intervalo de tolerância da meta, o 

que fortalece o argumento por estímulos à atividade 

econômica. A projeção de crescimento do PIB para 

2026 gira em torno de 1,8%, número considerado mo-

desto. O governo federal também aposta no impacto 

positivo de medidas como a liberação de R$ 7,8 bilhões 

em recursos de fundos trabalhistas para aquecer o con-

sumo interno. 

BANCO CENTRAL SINALIZA INÍCIO DE QUEDA DOS JUROS A 
PARTIR DE MARÇO 

 

https://www.magazinevoce.com.br/magazinedanymedeiros/
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 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 

primeiro-ministro da Índia, Narendra Modi, in-

tensificaram o diálogo diplomático com foco na 

ampliação da parceria estratégica entre os dois 

países ao longo de 2026. A conversa reforçou o 

interesse mútuo em aprofundar relações comer-

ciais, tecnológicas e políticas, consolidando 

uma agenda comum no cenário internacional. 

 Entre os temas discutidos estiveram a 

ampliação do comércio bilateral, cooperação 

em energia limpa, inovação tecnológica, agricul-

tura e indústria farmacêutica. Modi também con-

firmou a expectativa de receber Lula em uma 

visita oficial nos próximos meses, o que deve 

resultar na assinatura de novos acordos e no 

fortalecimento institucional da relação entre as 

duas nações. 

 Brasil e Índia atuam conjuntamente em 

fóruns como o BRICS e compartilham interes-

ses em pautas como reforma da governança 

global, desenvolvimento sustentável e fortaleci-

mento das economias emergentes. O diálogo 

reforça o papel das duas maiores democracias 

do Sul Global na construção de uma agenda in-

ternacional mais equilibrada. 

BRASIL E ÍNDIA AVANÇAM EM ARTICULAÇÃO  

POLÍTICA E AMPLIAM COOPERAÇÃO BILATERAL 

WAGNER MOURA CONQUISTA FEITO INÉDITO PARA O  

CINEMA BRASILEIRO NO OSCAR 2026 

 O ator Wagner Moura, de 49 anos, entrou 

para a história do cinema nacional ao ser indica-

do ao Oscar 2026 na categoria de Melhor Ator, 

tornando-se o primeiro brasileiro a concorrer 

nessa principal disputa individual da premiação. 

A indicação veio por sua atuação no filme O 

Agente Secreto, dirigido por Kleber Mendonça 

Filho. 

 Ambientado em 1977, o longa-metragem 

aborda temas políticos e sociais com forte carga 

dramática e foi amplamente elogiado pela crítica 

internacional. Além da indicação de Moura, o 

filme recebeu nomeações em outras categorias 

de destaque, como Melhor Filme, Melhor Filme 

Internacional e áreas técnicas, somando cinco 

indicações ao todo. 

 O reconhecimento consolida um dos mo-

mentos mais relevantes do cinema brasileiro no 

cenário internacional e reforça a trajetória de 

Wagner Moura como um dos principais nomes 

da dramaturgia nacional, com carreira sólida no 

Brasil e no exterior. 

 

EXPORTAÇÕES DE SOJA 

ENFRENTAM ENTRAVES 

LOGÍSTICOS NO INÍCIO DE 

2026 

 O Brasil iniciou 2026 com desafios no 

ritmo de exportações de soja, especialmente 

no mês de janeiro, quando os embarques 

ficaram abaixo das projeções iniciais do se-

tor. Entre os fatores que impactaram o de-

sempenho estão entraves logísticos, atrasos 

no escoamento da produção e ajustes em 

contratos internacionais. 

 Problemas em portos, dificuldades no 

transporte interno e a concentração da co-

lheita em determinadas regiões contribuíram 

para o cenário mais lento no início do ano. 

Apesar disso, especialistas avaliam que o 

quadro tende a se normalizar ao longo do 

primeiro trimestre, com o avanço da colheita 

e a reorganização da logística. 

 Mesmo com as dificuldades pontuais, 

o Brasil mantém sua posição como um dos 

maiores produtores e exportadores globais 

de soja, com expectativa de recuperação 

gradual dos embarques e manutenção da 

competitividade no mercado internacional ao 

longo de 2026. 

 

GOVERNO PROPÕE  

ANTECIPAÇÃO DE  

CONTRATOS DE LEILÕES 

PARA REFORÇAR  

SEGURANÇA ENERGÉTICA 

 

 O governo federal apresentou uma 

proposta para antecipar a assinatura de 

contratos de leilões de energia, com o obje-

tivo de ampliar a segurança eletroenergética 

do país e reduzir riscos de desabastecimen-

to nos próximos anos. A medida faz parte de 

um conjunto de ações voltadas ao planeja-

mento do setor elétrico diante do crescimen-

to da demanda e das incertezas climáticas. 

 A proposta prevê que contratos firma-

dos em leilões futuros passem a ter início 

mais próximo da data de contratação, permi-

tindo que novos empreendimentos entrem 

em operação em prazos menores. A avalia-

ção técnica é de que o modelo atual, com 

longos intervalos entre o leilão e o início do 

fornecimento, pode comprometer a capaci-

dade de resposta do sistema elétrico em 

momentos críticos. 

 Segundo integrantes da área econô-

mica e energética, a antecipação dos con-

tratos oferece maior previsibilidade para in-

vestidores e operadores do setor, além de 

facilitar o planejamento da expansão da ge-

ração e da transmissão. O governo avalia 

que a mudança também pode contribuir pa-

ra reduzir custos sistêmicos e evitar medi-

das emergenciais mais onerosas, como o 

acionamento prolongado de usinas térmi-

cas. 

 A iniciativa ainda está em discussão 

com agentes do setor elétrico e órgãos re-

guladores. Nos bastidores, a proposta é vis-

ta como estratégica para garantir estabilida-

de ao sistema nacional e preservar a segu-

rança do fornecimento, especialmente em 

períodos de estiagem prolongada ou au-

mento abrupto do consumo de energia. 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) determinou, nesta quinta-feira (22), a sus-
pensão da comercialização e o recolhimento de um 
lote específico do chocolate branco Laka. A medida 
atinge exclusivamente o lote CC28525493 e foi ado-
tada após a identificação de uma falha no processo 

de rotulagem do produto. 

 De acordo com a Anvisa, a fabricante Monde-
lez Brasil Ltda. embalou o chocolate Laka Oreo com 
o rótulo da versão tradicional, o que resultou na 
omissão da informação sobre a presença de glúten. 
A ausência do alerta obrigatório representa risco à 
saúde de consumidores com doença celíaca ou res-
trições alimentares. O recolhimento do produto é vo-
luntário e limitado ao lote mencionado. 

Glitter é considerado impróprio para 

 uso alimentar 

 Além do chocolate, a agência sanitária tam-
bém determinou a proibição da fabricação, comerci-
alização e utilização do Glitter e do Glitter Holográfi-
co da marca Flex Fest, produzidos pela empresa AP 
Viola Artes e Festas Ltda.. Durante fiscalização, fo-
ram identificados componentes plásticos na compo-
sição dos produtos. 

 Segundo a Anvisa, a presença desse tipo de 
material torna os itens totalmente inadequados para 
uso culinário e consumo humano, configurando risco 
à saúde. A decisão visa evitar a utilização indevida 
desses produtos em alimentos e garantir a seguran-
ça dos consumidores. 

ANVISA DETERMINA RECOLHIMENTO DE LOTE DE CHOCO-
LATE LAKA E PROÍBE GLITTER CULINÁRIO 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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 O Brasil condenou oficialmente, pela primeira 

vez, a repressão promovida pelo regime do Irã con-

tra manifestações populares no país. A posição foi 

expressa durante sessão do Conselho de Direitos 

Humanos da Organização das Nações Unidas 

(ONU) e marca uma mudança na postura diplomá-

tica brasileira em relação ao tema. 

 Na declaração, o representante brasileiro 

manifestou preocupação com o uso excessivo da 

força por parte das autoridades iranianas para con-

ter protestos, além de citar violações de direitos 

fundamentais, como restrições à liberdade de ex-

pressão, detenções arbitrárias e repressão a mani-

festações pacíficas. O posicionamento destacou a 

necessidade de respeito aos direitos humanos e às 

normas internacionais assumidas pelo próprio Irã. 

 A manifestação brasileira ocorre em um con-

texto de crescente pressão internacional sobre Te-

erã, após sucessivas denúncias de violência esta-

tal contra civis, incluindo mulheres e jovens. Até 

então, o Brasil vinha adotando uma postura mais 

cautelosa em votações e discursos envolvendo o 

regime iraniano, priorizando o princípio da não in-

tervenção. 

 Nos bastidores diplomáticos, a mudança é 

interpretada como um esforço do governo brasileiro 

para alinhar seu discurso à defesa multilateral dos 

direitos humanos, sem abandonar a tradição de 

diálogo. A avaliação é de que o posicionamento 

busca reforçar a credibilidade do país em fóruns 

internacionais, especialmente em um cenário glo-

bal marcado por conflitos e instabilidade política. 

 

 Aliados do governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, afirmam que seus recentes movi-
mentos políticos tiveram como objetivo central evi-
tar um desgaste desnecessário provocado por dis-
putas internas do bolsonarismo e, ao mesmo tem-
po, consolidar uma atuação com identidade própria. 
Nos bastidores, a avaliação é de que o governador 
buscou se proteger de uma possível emboscada 
política articulada por filhos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. 

 Segundo pessoas próximas, o receio era de 
que Tarcísio fosse envolvido em estratégias de con-
fronto conduzidas principalmente por Carlos Bolso-
naro e Eduardo Bolsonaro, conhecidas pelo uso in-
tenso das redes sociais e por embates diretos com 

adversários e aliados. A leitura do entorno do 
governador é de que esse tipo de associação 
automática poderia gerar desgaste político e 
limitar seu diálogo com setores mais amplos 
do eleitorado. 

 A estratégia adotada pelo governador 
tem sido a de reforçar sua imagem como 
gestor, priorizando resultados administrativos 
e evitando discursos ideológicos mais agres-
sivos. Aliados afirmam que a intenção é 
manter o apoio do eleitorado conservador 
sem se submeter às disputas familiares e in-
ternas que marcam o bolsonarismo desde o 
fim do último governo federal. 

 Nos bastidores do Palácio dos Ban-
deirantes, a avaliação é de que Tarcísio ten-

ta ocupar um espaço próprio no campo da direita, 
com maior autonomia e capacidade de diálogo insti-
tucional. A postura também é vista como um movi-
mento calculado de médio e longo prazo, diante de 
um cenário político ainda em reorganização e da 
ausência de uma liderança consolidada no espectro 
conservador nacional. 

TARCÍSIO BUSCA SE BLINDAR DE DISPUTAS DO  
BOLSONARISMO E AFIRMAR AUTONOMIA POLÍTICA 

 
CHINA REFORÇA  

PARCERIA ESTRATÉGICA 
COM O BRASIL DIANTE DE 

CENÁRIO  
INTERNACIONAL  

INSTÁVEL 
 

  

 O presidente da China, Xi Jinping, re-

afirmou o compromisso político e estratégico 

de Pequim com o Brasil durante conversa 

com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

em um momento marcado por tensões geo-

políticas, disputas regionais e instabilidade 

nas relações internacionais. O diálogo refor-

ça a centralidade da parceria sino-brasileira 

no atual tabuleiro global. 

 Durante a conversa, Xi destacou a im-

portância da cooperação entre países do Sul 

Global, defendendo maior protagonismo des-

sas nações nos fóruns internacionais e deci-

sões multilaterais. O líder chinês enfatizou a 

necessidade de fortalecimento do multilatera-

lismo, da diplomacia e do papel das Nações 

Unidas como instrumentos para a preserva-

ção da paz e da estabilidade mundial. 

 A manifestação ocorreu após posicio-

namentos públicos do governo brasileiro so-

bre conflitos regionais e ações militares uni-

laterais, reforçando o alinhamento político 

entre Brasília e Pequim em temas sensíveis 

da agenda internacional. Além do campo di-

plomático, a relação entre os dois países 

também se sustenta em fortes laços econô-

micos, comerciais e estratégicos, com a Chi-

na figurando como o principal parceiro co-

mercial do Brasil. 

 

 

NA ONU, BRASIL CONDENA PELA PRIMEIRA VEZ  
REPRESSÃO DO REGIME IRANIANO A PROTESTOS 

 A Controladoria-Geral da União (CGU) 
publicou, na terça-feira, 21, no Diário Oficial da 
União, sanções administrativas aplicadas a no-
ve empresas envolvidas em fraudes em licita-
ções públicas e execução de contratos com re-
cursos federais. As penalidades, que somam 
mais de R$ 211 milhões em multas, resultam de 
investigações que abrangem as operações La-
va Jato, Fiat Lux e Topique, além de contratos 
firmados com a Transpetro e a Superintendên-
cia Regional do INSS no Nordeste (SR-IV). 

 Entre as medidas aplicadas estão a de-
claração de inidoneidade, impedimento de con-
tratar com a administração pública pelo prazo 
de cinco anos, e a obrigação de divulgação das 
decisões em meios de comunicação de grande 
circulação. 

Lava Jato e Fiat Lux 

 
 No âmbito das operações Lava Jato e 
Fiat Lux, a SNC–Lavalin Inc, por meio da con-
trolada Marte Engenharia Ltda, foi responsabili-
zada por repassar vantagens indevidas a agen-
tes públicos da Eletronuclear, subsidiária da 
Eletrobras, para assegurar o pagamento de 
pendências contratuais. A CGU aplicou à SNC-
Lavalin a sanção de declaração de inidoneidade 
para licitar e contratar com a administração pú-
blica. 

Operação Topique 

 
 A operação identificou fraudes em con-
tratos de transporte escolar celebrados pela Se-
cretaria de Educação do Estado do Piauí 
(SEDUC/PI) com uso de recursos do FUNDEB. 
As empresas envolvidas — Marvão Serviços, 
Line Transporte, C2 Transporte, DRM Locadora 
e Coração de Mãe Locadora — receberam mul-
tas que totalizam mais de R$ 175 milhões. As 
penalidades incluem, ainda, o impedimento de 
contratar com a União por cinco anos e a des-
consideração da personalidade jurídica, atingin-
do os sócios administradores. 

INSS – SR-IV 

 
 Irregularidades no contrato de vigilância 
eletrônica com a empresa Ativa System Brasil 
resultaram em multa de R$ 36,7 milhões. A em-
presa apresentou proposta com sobrepreço, ter-
ceirizou serviços sem notificação ao órgão con-
tratante e recebeu valores sem a devida execu-
ção dos serviços. A Ativa também foi declarada 
inidônea por cinco anos. 

Transpetro 

 
 Na contratação para o afretamento de 
navios Aframax DP, a CGU aplicou sanções às 
empresas Noroil e Devaran International Ltd por 
fraudes no processo licitatório e pagamento de 
propina a agente público. Ambas foram declara-
das inidôneas, com extensão da sanção aos 
respectivos sócios. 

*Com informações da Agência Gov 

 

CGU IDENTIFICA IRREGULARIDADES EM CONTRATOS E 
APLICA R$ 211 MILHÕES EM SANÇÕES A EMPRESAS 

Aliados avaliam que governador de 
São Paulo evitou possível embos-
cada articulada por filhos de Jair 

Bolsonaro e reforçou estratégia de 
construção de liderança própria no 

campo conservador. 

 



ISRAEL CONFIRMA  

ADESÃO AO CONSELHO 

DE PAZ DOS EUA EM 

MEIO A RECEIOS  

INTERNACIONAIS 
 

 O governo de Israel anunciou nes-

ta quarta-feira que o primeiro‑ministro 

Benjamin Netanyahu aceitou formalmen-

te o convite do presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, para integrar um 

novo órgão internacional denominado 

Conselho de Paz. A iniciativa foi concebi-

da pelo governo norte‑americano com o 

objetivo inicial de supervisionar o ces-

sar‑fogo e contribuir para a reconstru-

ção da Faixa de Gaza, após anos de 

conflitos intensos na região. 

 A participação de Israel marca 

uma mudança de postura diplomática, já 

que o país havia demonstrado cautela 

em relação à proposta do conselho nos 

últimos meses. Segundo representantes 

do gabinete de Netanyahu, a decisão re-

flete o compromisso de Jerusalém em 

participar de esforços de estabilização 

regional, embora detalhes sobre o papel 

efetivo que o país terá no grupo ainda 

não tenham sido divulgados. 

 O Conselho de Paz é presidido 

pelo presidente Trump e conta com a 

participação de líderes e representantes 

de diversas nações. Sua carta constituti-

va prevê funções amplas, que vão além 

da Faixa de Gaza, incluindo potencial 

atuação em outros conflitos globais. En-

tre os países convidados estão desde 

parceiros tradicionais dos EUA até na-

ções com relações mais distantes com 

Washington. 

 A aceitação do convite por parte 

de Israel ocorre em um momento de de-

bates intensos sobre a eficácia e legitimi-

dade do conselho. Alguns países aliados 

mantêm reservas, destacando a necessi-

dade de fortalecer mecanismos multilate-

rais existentes, como a Organização das 

Nações Unidas, em vez de criar novas 

estruturas. A inclusão de Israel no grupo 

pode influenciar diretamente a dinâmica 

das negociações e dar mais peso político 

à iniciativa americana. 

MUNDO 
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TENSÕES CRESCENTES ENTRE EUA E ALIADOS NA CRISE 
DE GROENLÂNDIA 

 As relações entre os Estados Unidos e seus 

aliados europeus enfrentam um momento de intensa 

tensão política e diplomática devido à postura adota-

da pelo presidente Donald Trump em relação a Gro-

enlândia, um vasto território ártico sob soberania da 

Dinamarca. Trump intensificou nas últimas semanas 

uma campanha para trazer a ilha — estratégica do 

ponto de vista geopolítico — sob maior influência ou 

mesmo controle direto dos EUA. 

 Apesar de não terem sido divulgados planos 

concretos para anexação territorial, as declarações 

de Trump e sua insistência de que os aliados euro-

peus precisariam negociar sob a perspectiva nor-

te‑americana aumentaram a preocupação em capi-

tais como Copenhague e Paris. Autoridades desses 

países reafirmaram que qualquer mudança na sobe-

rania de Groenlândia deve respeitar o direito interna-

cional e a autodeterminação do povo groenlandês. 

 Em paralelo, Trump anunciou medidas econô-

micas que intensificaram o clima de confronto: tarifas 

sobre produtos importados de países europeus que 

se opõem às suas demandas foram anunciadas co-

mo parte de uma estratégia para pressionar aliados. 

Essa combinação de pressões econômicas e retórica 

política elevou a volatilidade nos mercados globais, 

com índices acionários reagindo de forma negativa 

diante da incerteza. 

 Especialistas em relações internacionais des-

tacam que a crise não se limita a uma disputa sobre 

um território específico — ela expõe fissuras mais 

amplas na aliança transatlântica e levanta questões 

sobre o futuro da cooperação militar e estratégica en-

tre os EUA e seus parceiros europeus. Análises preli-

minares sugerem que a questão de Groenlândia po-

de se tornar um ponto de ruptura na confiança mútua 

entre aliados históricos, exigindo esforços diplomáti-

cos para evitar um desgaste ainda maior da coopera-

ção entre as partes. 

 Os merca-

dos financeiros 

internacionais en-

frentaram uma 

sessão de forte 

turbulência nesta 

semana, refletindo 

as crescentes pre-

ocupações com a 

instabilidade geo-

política desenca-

deada pela crise 

envolvendo os Es-

tados Unidos e seus 

aliados europeus sobre Groenlândia. As principais bolsas de valores regis-

traram quedas significativas, com investidores buscando refúgio em ativos 

considerados mais seguros diante da incerteza global. 

 Os índices de ações em Wall Street — incluindo os principais indica-

dores de empresas de tecnologia e de grande capitalização — fecharam em 

baixa, marcando uma das piores sessões de volatilidade dos últimos meses. 

A atmosfera de nervosismo nos mercados foi alimentada por sinais de que a 

disputa política entre potências ocidentais pode se desdobrar em tensões 

econômicas mais amplas, com impacto direto no comércio internacional. 

 Na Europa, as bolsas de valores também refletiram esse cenário, 

com recuos generalizados nos principais índices. A pressão sobre merca-

dos de renda variável foi acompanhada por um fortalecimento de ativos con-

siderados “porto seguro”, como o ouro, cujo preço atingiu níveis elevados 

em resposta à fuga de capitais. Analistas financeiros apontam que a persis-

tência dessa incerteza pode influenciar decisões de investimento e estraté-

gias de grandes fundos nos próximos meses. 

 Especialistas em economia ressaltam que eventos políticos de cará-

ter imprevisível tendem a aumentar o risco percebido pelos investidores, le-

vando a movimentos de venda que se espalham rapidamente pelo sistema 

financeiro global. A combinação de tensões diplomáticas e medidas econô-

micas contundentes cria um ambi-

ente onde as expectativas de cres-

cimento econômico ficam mais frá-

geis, realçando a interdependência 

entre estabilidade geopolítica e sa-

úde dos mercados financeiros. 

   

 O universo da moda perdeu um de seus 

maiores nomes. Valentino Garavani, referência ab-

soluta da alta-costura internacional, faleceu aos 93 

anos, deixando um legado que atravessou décadas 

e transformou a forma como o mundo enxerga ele-

gância, luxo e sofisticação. 

 Nascido na Itália, Valentino demonstrou des-

de cedo vocação para o design. Buscou formação 

em Paris, onde teve contato direto com a tradição 

da alta-costura francesa, e depois retornou ao seu 

país natal para fundar, no final dos anos 1950, a 

grife que levaria seu próprio nome. A marca rapida-

mente conquistou reconhecimento internacional e 

se tornou sinônimo de requinte. 

 Ao longo de sua carreira, Valentino vestiu 

atrizes, integrantes da realeza, primeiras-damas e 

personalidades influentes. Seus vestidos marcaram 

momentos históricos e se tornaram presença cons-

tante em tapetes vermelhos e grandes eventos. A 

assinatura do estilista estava no cuidado com os 

detalhes, nos tecidos nobres e na valorização da 

silhueta feminina. 

 Um dos símbolos mais conhecidos de sua 

trajetória foi o chamado “vermelho Valentino”, tom 

que se tornou marca registrada e passou a repre-

sentar glamour, força e personalidade. A cor aju-

dou a consolidar a identidade visual da grife e se 

transformou em referência na história da moda. 

 Mais do que criar roupas, Valentino ajudou a 

preservar a tradição da alta-costura em um mundo 

cada vez mais voltado para a produção rápida. Seu 

trabalho exaltou o artesanato, a exclusividade e a 

elegância atemporal, influenciando gerações de 

estilistas e mantendo viva a essência do luxo clás-

sico. 

 Em 2008, o estilista se despediu das passa-

relas com um desfile emocionante, encerrando ofi-

cialmente sua carreira criativa. Mesmo longe dos 

holofotes, seu nome continuou associado à exce-

lência e ao prestígio no cenário fashion internacio-

nal. 

 A morte de Valentino Garavani representa o 

fim de uma era. Seu legado, no entanto, permane-

ce vivo nas passarelas, nos arquivos da moda e na 

memória de todos que veem na criação artística 

uma forma de expressão, beleza e identidade. 

 
MORRE VALENTINO GARAVANI, O MESTRE DA  

ELEGÂNCIA QUE MARCOU GERAÇÕES NA MODA 

MERCADO FINANCEIRO GLOBAL REAGE A ESCALADA DE  
INCERTEZAS GEOPOLÍTICAS 

 

https://www.cocapec.com.br/


(16) 99447-3773 
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 O avanço do número de cursos de medicina 

no Brasil nas últimas décadas transformou o país 

em uma das nações com maior oferta de formação 

médica no mundo. A expansão, apresentada como 

solução para a escassez de profissionais e para a 

melhoria do atendimento à população, trouxe tam-

bém um debate urgente: a qualidade da formação 

oferecida acompanha esse crescimento? 

 Especialistas da área da saúde alertam que 

a abertura acelerada de faculdades nem sempre 

veio acompanhada de investimentos suficientes em 

infraestrutura, professores qualificados e, principal-

mente, formação prática. O resultado, segundo 

profissionais experientes, é a formação de médicos 

que chegam ao mercado sem preparo adequado 

para lidar com situações clínicas complexas, colo-

cando em risco a segurança dos pacientes e a efi-

ciência do sistema de saúde. 

Quase 400 cursos e um padrão desigual 

 Atualmente, o Brasil conta com cerca de 389 

cursos de medicina em funcionamento, distribuídos 

por todas as regiões. Embora esse número amplie 

o acesso à graduação, ele também revela um ce-

nário desigual. Muitas instituições enfrentam dificul-

dades para oferecer hospitais-escola, laboratórios 

estruturados e campos de estágio suficientes para 

garantir uma formação completa. 

 Em várias regiões, estudantes dividem espa-

ços limitados de prática, com carga horária reduzi-

da e pouca supervisão especializada. Em alguns 

casos, a formação ocorre em unidades de saúde 

sem estrutura adequada para o ensino, o que com-

promete a experiência clínica e o aprendizado téc-

nico. 

Avaliações oficiais expõem fragilidades 

 Para medir a qualidade dos cursos, o Minis-

tério da Educação utiliza instrumentos como o Exa-

me Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(Enade) e o Conceito Preliminar de Curso (CPC), 

que avaliam tanto o desempenho dos alunos quan-

to as condições oferecidas pelas instituições. 

 Na última rodada de avaliações, aproxima-

damente 351 cursos participaram, e os resultados 

acenderam um sinal de alerta: mais de 30% não 

atingiram os níveis considerados satisfatórios. Es-

ses cursos receberam conceitos baixos, indicando 

deficiências na formação acadêmica, na estrutura 

física e na qualificação do corpo docente. 

 Embora a maioria das faculdades tenha al-

cançado notas aceitáveis, cerca de 107 cursos fi-

caram abaixo do padrão mínimo esperado. O con-

traste mostra que, enquanto alguns centros man-

têm excelência, uma parcela significativa do ensino 

médico ainda opera com limitações preocupantes. 

Acreditação voluntária também revela 

desigualdade 

 Outro indicador relevante é o Sistema de 

Acreditação de Escolas Médicas (Saeme), um pro-

cesso voluntário que certifica a qualidade dos cur-

sos. Nele, cerca de 72% das instituições avaliadas 

atenderam aos critérios exigidos, enquanto 28% 

não conseguiram comprovar desempenho suficien-

te. 

 Esse resultado reforça a disparidade no en-

sino médico brasileiro. Para especialistas, a acredi-

tação voluntária mostra que muitas faculdades se-

quer se submetem a processos mais rigorosos de 

avaliação, o que dificulta a transparência sobre a 

real qualidade da formação oferecida. 

Diferenças entre públicas e privadas 

 Os dados também indicam diferenças entre 

instituições públicas e privadas. Em geral, faculda-

des públicas apresentam melhores indicadores no 

Enade e no CPC, enquanto parte das faculdades 

privadas — especialmente as mais recentes — en-

frenta maiores dificuldades para atingir padrões 

elevados de ensino, infraestrutura e supervisão clí-

nica. 

 A expansão do setor privado, impulsionada 

por interesses econômicos e pela alta demanda 

por vagas, é apontada por especialistas como um 

dos fatores que pressionam a qualidade da forma-

ção. Em alguns casos, cursos são abertos sem a 

garantia de hospitais de ensino próprios ou de 

campos de estágio suficientes para todos os alu-

nos. 

Riscos à saúde da população 

 Segundo médicos experientes e gestores 

hospitalares, a formação deficiente tem impactos 

diretos no atendimento à população. Profissionais 

mal preparados podem apresentar dificuldades em 

diagnósticos, procedimentos de urgência e tomada 

de decisões clínicas, aumentando o risco de erros 

e complicações. 

 Além disso, a falta de preparo técnico gera 

sobrecarga nos serviços de saúde, que precisam 

corrigir falhas por meio de retrabalhos, internações 

prolongadas e intervenções adicionais. Para os es-

pecialistas, o problema não está no número de mé-

dicos formados, mas na ausência de garantias de 

que todos recebam uma formação técnica, ética e 

prática adequada. 

 Outro efeito observado é o desgaste dos 

próprios profissionais. Médicos recém-formados 

sem base sólida tendem a enfrentar mais dificulda-

des no início da carreira, o que pode gerar insegu-

rança, estresse emocional e abandono precoce da 

profissão. 

Falta de rigor na abertura de novos cur-

sos 

 Diante desse cenário, cresce a cobrança por 

maior rigor do governo na autorização de novos 

cursos de medicina. Especialistas defendem crité-

rios mais austeros, com exigência de infraestrutura 

completa, hospitais de ensino estruturados, corpo 

docente qualificado e capacidade real de formação 

prática antes da liberação de novas vagas. 

 A avaliação, segundo eles, precisa ir além 

de documentos e projetos no papel. É necessário 

verificar, na prática, se as instituições possuem 

condições reais de formar médicos com competên-

cia técnica e responsabilidade social. 

Prova de aptidão ganha força 

 Outra proposta que ganha espaço no debate 

é a criação de uma prova de aptidão para ingresso 

nos cursos de medicina. A ideia é avaliar conheci-

mentos básicos, habilidades cognitivas e preparo 

emocional dos candidatos, garantindo que apenas 

estudantes com perfil adequado ingressem na for-

mação médica. 

 Defensores da medida afirmam que a sele-

ção mais criteriosa poderia reduzir evasões, dificul-

dades acadêmicas e, principalmente, o risco de for-

mação de profissionais despreparados para lidar 

com vidas humanas. 

Um desafio para o futuro 

 Enquanto o Brasil busca equilibrar a amplia-

ção do acesso à formação médica com a necessi-

dade de manter padrões elevados de qualidade, o 

tema segue no centro do debate público. Para es-

pecialistas, a solução passa por fiscalização rigoro-

sa, transparência nas avaliações, fortalecimento da 

formação prática e responsabilidade na abertura de 

novos cursos. 

 A formação de médicos não é apenas uma 

questão educacional, mas um tema de saúde públi-

ca. O modo como o país prepara seus profissionais 

hoje terá impacto direto na segurança, na confian-

ça e na qualidade do atendimento oferecido à po-

pulação nos próximos anos. 

SAÚDE 

 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

VACINA BRASILEIRA 
CONTRA A DENGUE  

INICIA FASE PILOTO EM 
BOTUCATU 

  

 Botucatu, no interior de São Paulo, co-

meçou a aplicar uma vacina brasileira de dose 

única contra a dengue em uma fase piloto que 

busca avaliar o impacto da imunização na re-

dução da transmissão da doença. O projeto faz 

parte de uma estratégia nacional para testar a 

eficácia do imunizante antes de ampliar sua 

distribuição para outras regiões do país. 

 Desenvolvida pelo Instituto Butantan, a 

vacina é a primeira do mundo contra a dengue 

administrada em dose única e oferece proteção 

contra os quatro sorotipos do vírus. A aplicação 

está sendo feita em moradores de 15 a 59 

anos, com a meta de alcançar uma cobertura 

suficiente para gerar proteção coletiva. 

 Além de Botucatu, os municípios de Ma-

ranguape, no Ceará, e Nova Lima, em Minas 

Gerais, também participam da fase experimen-

tal. Ao todo, mais de 200 mil pessoas devem 

ser vacinadas nessas cidades. 

 A escolha dos municípios levou em con-

ta critérios como histórico de altos índices de 

dengue, estrutura da rede pública de saúde e 

capacidade de acompanhamento dos resulta-

dos. As equipes locais foram treinadas para 

monitorar possíveis efeitos adversos, registrar 

dados clínicos e acompanhar a evolução dos 

casos ao longo dos próximos meses. 

 Os resultados da fase piloto serão anali-

sados por técnicos do Ministério da Saúde e 

por pesquisadores responsáveis pelo desenvol-

vimento da vacina. A expectativa é verificar não 

apenas a proteção individual, mas também a 

redução da circulação do vírus nas comunida-

des, o que pode indicar um impacto direto na 

prevenção de surtos. 

 Caso os resultados sejam positivos, o 

governo pretende ampliar gradualmente a vaci-

nação para outras regiões do país. A inclusão 

da vacina no calendário nacional de imuniza-

ções é vista como um passo estratégico para 

fortalecer o combate à dengue, reduzir interna-

ções e aliviar a sobrecarga dos serviços de sa-

úde. 

FORMAÇÃO DE MÉDICOS NO BRASIL: EXPANSÃO  
ACELERADA, FALHAS NA QUALIDADE E RISCOS  

À SAÚDE PÚBLICA 



 
 
 

 
 
 

Anuncie com a gente 
 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16) 98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDORES RAIZ!  

 E hoje destacamos em nossa página mais dois apaixonados torcedores: Dr. Thiago Granzotti, e Paulo Roberto Verzo-
la Fontanezzi. No meio das estatísticas, tabelas e resultados, o futebol e o basquete seguem vivos, graças a personagens 
que fazem do amor ao clube um verdadeiro modo de vida. Nesta edição, destacamos dois torcedores raiz, daqueles que 
não abandonam o time na derrota, que vestem a camisa como segunda pele e carregam no peito uma 
paixão que atravessa gerações. Mais do que torcer, eles vivem o esporte com o coração. 

Advocacia com alma alviverde 

 Quando o assunto é Direito Público e Eleitoral, não tem VAR nem segundo tempo: a defesa é firme, a estraté-
gia é precisa e o jogo é jogado dentro da lei. O Dr. Thiago Granzotti atua como verdadeiro camisa 10 do jurídico — 
especialista em interpretar normas, antecipar jogadas e garantir que cada decisão esteja rigorosamente dentro do 

regulamento. E fora dos autos? Aí o coração bate verde. Torcedor fanático do Palmeiras, ele sabe bem o valor de 
tradição, estraté- gia e vitória construída com trabalho sério (e um pouco de emoção, claro). No tribunal ou no 
Allianz Parque, uma coisa é certa: Dr. Thiago Granzotti joga sempre para ganhar — com técnica, ética e pai-
xão. 

Especialista em basquete, corneta profissional: o torcedor do 
Franca Basquete em ação! 

 Dizem que o Franca Basquete tem elenco forte, comissão técnica experiente e uma torcida apaixonada. Mas 
quem frequenta o Pedrocão sabe: nada disso funciona sem a presença solene de Paulo Roberto Verzola Fontanezzi, 
advogado por formação e torcedor por vocação vitalícia. Formado em Direito, Paulo Roberto passa a semana inteira 
respeitando códigos, artigos e parágrafos. Mas basta o relógio marcar dia de jogo que ele troca o Vade Mecum pelo gri-

to de “DEFESA!” — sempre no momento exato em que ninguém mais está defendendo nada. Reza a lenda que ele 
nunca perdeu um jogo no Pedrocão. Não porque o time venceu todos, mas porque Paulo Roberto simplesmente não fal-
ta. Chuva, frio, calor de 40 graus, trânsito parado ou feriado prolongado: se tem Franca em quadra, lá está ele, sentado 
no mesmo lugar, como se fosse parte do patrimônio histórico do ginásio. Os árbitros erram, os jogadores oscilam, os 
técnicos mudam… mas Paulo Roberto permanece. Inclusive, há quem diga que ele conhece tanto as regras que, se 
quisesse, poderia pedir tempo técnico com base em jurisprudência. No intervalo, enquanto alguns vão comprar lanche, 

ele analisa o jogo mentalmente, como quem prepara uma sustentação oral: “Excelências, está claro que precisamos de 
mais bola no pivô”. E quando o Franca ga-
nha? Ele sai satisfeito, missão cumprida. 
Quando perde? Sai inconformado, mas tran-
quilo — afinal, o próximo jogo já está marcado 
no calendário emocional dele. Porque para 

Paulo Roberto, torcer não hobby. É compromisso.   É doutrina. 

É presença obrigatória no Pedrocão.  É doutrina. 

É presença obrigatória no Pedrocão. 

 

Chuí: Uma Vida Dedicada ao Basquete 

 Marco Aurélio Pegolo dos Santos, mais conhecido como Chuí, nascido 
na cidade de Araçatuba, é um dos maiores ídolos e talentos da história do 
basquetebol brasileiro. Com uma trajetória marcada por técnica refinada e grande 
pontuação, construiu uma carreira vitoriosa, especialmente no Franca Basquete, on-
de é recordista absoluto.  

 Aqui estão os principais destaques da carreira de Chuí: 

 Ídolo de Franca: Chuí é o maior cestinha e recordista de jogos da história do 
Franca Basquete. 

Títulos como jogador 

Franca 

Campeonato Brasileiro: 4 vezes (1981, 1993, 1998 e 1999) 

Campeonato Paulista: 2 vezes (1992 e 1997) 

Sírio 

Campeonato Brasileiro: 1 vez (1988-89) 

Lwart/Lwarcel 

Campeonato Paulista: 1 vez (1989) 

Seleção Brasileira 

Campeonato Sul-Americano: 2 vezes (1989 e 1993) 

  Defendeu a seleção por mais de 10 anos, sendo bicampeão sul-americano 
(1989 e 1993) e conquistando bronze em Jogos Pan-Americanos. 

 Estilo de Jogo: Reconhecido como um jogador inteligente, que focava na técni-
ca e nos detalhes, evoluindo de um estilo pivô para uma ala mais aberta. 

 Carreira Pós-Quadras: Formado em educação física, Chuí fundou a "Chuí Es-
portes" em Franca, onde trabalha na formação de jovens atletas há mais de 20 anos.  

 

Chuí é reverenciado não apenas por suas conquistas, mas por sua lide-
rança, carisma e contribuição contínua para o desenvolvimento do bas-
quete nacional, tendo inclusive batizado conferências do Campeonato 

Brasileiro de Basquete.  

 O futebol brasileiro vive um momento de transformação fi-
nanceira e competitiva. Se antes os clubes nacionais eram quase 
sempre vendedores de talentos para a Europa, hoje eles mostram 
que também sabem comprar — e caro. A consolidação das Socie-
dades Anônimas do Futebol (SAFs) e receitas mais robustas impul-
sionaram investimentos históricos no mercado da bola. 
 No topo da lista de contratações mais caras da história do 
futebol brasileiro está o retorno de Gerson ao Cruzeiro, fechado em 
valores que superam R$ 180 milhões — um novo patamar para o 
país. Logo atrás aparecem Vitor Roque, contratado pelo Palmeiras 
por cerca de R$ 154 milhões, e Samuel Lino, reforçando o Flamen-
go com um inves-
timento de mais 
de R$ 140 mi-
lhões. 
 Esses nú-
meros mostram 
que clubes como 
Cruzeiro, Palmei-
ras e Flamengo 
estão dispostos a 
brigar por prota-
gonismo dentro e 
fora de campo, 
investindo pesado 
em jogadores ca-
pazes de virar di-
ferencial técnico e 
de mercado. O 
desafio agora é 
transformar esses 
milhões em títulos 
e emoção para as 
torcidas. 

 
MERCADO DA BOLA EM ALTA NO 

BRASIL 

 

SÉRIE A-3 DO PAULISTA COMEÇA NESTE  
DOMINGO!  

 
 O Campeonato Paulista da Série A-3 tem início neste do-
mingo, dia 25, e a Francana já entra em campo para sua estreia 
na competição. A Veterana joga em casa, no Estádio Doutor José 
Lancha Filho, o Lanchão, onde recebe o Catanduva na primeira 

rodada do estadual. A expectativa é de um bom 
público para apoiar a Francana, que inicia sua ca-
minhada em busca de uma campanha consistente 
na Série A-3. Jogando diante da torcida, o time 
espera aproveitar o fator casa para conquistar os 
primeiros pontos e ganhar confiança logo no co-
meço do campeonato. 

 

 

 



 

1 

2 
3 

Com carisma e olhar atento, Cláudia Palermo 
construiu uma presença marcante na cena franca-
na. Comunicadora por vocação, une leveza, pro-
fundidade e verdade ao destacar talentos e iniciati-
vas que fazem a cidade pulsar. Seu trabalho inspi-
ra confiança e cria ambientes de troca genuína. 
Cláudia é dessas profissionais que comunicam 
com alma e deixam marcas positivas por onde 
passam. 

Com sólida experiência em gestão estratégi-
ca e marketing, Marcelo Fradim construiu 

uma trajetória marcada pela organização, ino-
vação e eficiência na condução de projetos de 
expansão comercial de grande porte. Reco-
nhecido pela capacidade de transformar ideias 
em resultados, atua com visão de mercado e 
atenção aos detalhes que fortalecem marcas e 
negócios. Sua postura profissional alia compe-
tência técnica a um olhar humano, pautado pe-
lo respeito às pessoas e aos caminhos que 
constroem o sucesso dos empreendimentos. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 

Ex-presidente da OAB Franca e só-
cio do escritório Campos & Noronha 
Advogados, Dr. Marcelo Noronha 
Mariano construiu uma trajetória 
pautada pela ética, pelo diálogo e 
pela excelência técnica, com atua-
ção de destaque na área previdenci-
ária e presença consolidada na regi-
ão. Sua gestão à frente da Ordem 
foi marcada pela valorização da ad-
vocacia, pela defesa das prerrogati-
vas e pelo incentivo às novas gera-
ções. Respeitado por colegas e ins-
tituições, é reconhecido como uma 
liderança serena que une preparo 
profissional, compromisso social e 
credibilidade duradoura. 
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Vereador reeleito e figura presente na vida comunitária 
de Franca, Carlos César Arcolino, o Kaká, construiu 

uma trajetória marcada pela atuação na assistência so-
cial e pela fiscalização firme do poder público. Desde a 
expressiva votação em sua estreia eleitoral, mantém o 
foco em pautas como família, educação infantil e apoio a 
pessoas em situação de vulnerabilidade. Seu trabalho é 
reconhecido pela proximidade com a população, pela 
coragem em defender o interesse coletivo e por um 
mandato exercido com responsabilidade e humanidade. 

O arquiteto e urbanista 
Cláudio Barbosa Ferrei-
ra, formado pela UNI-
FRAN, atua há mais de 
30 anos com projetos de 
arquitetura, urbanismo e 
construção em Franca e 
região. Conselheiro do 
Conselho Municipal da 
Habitação, membro do 
IAB-SP, Polo Franca, e 
do Instituto João de Bar-
ro, é reconhecido pela 
contribuição técnica, éti-
ca e social ao desenvol-
vimento urbano. 

Procurador Federal, doutor em Di-
reito pela PUC-SP e professor da Fa-
culdade de Direito de Franca, Sílvio 
Marques Garcia construiu uma traje-
tória marcada pelo rigor acadêmico, 
pela ética e pelo compromisso com a 
formação jurídica. Com atuação des-
tacada no Direito Público e produção 
intelectual consistente, une técnica, 
reflexão crítica e responsabilidade 
social. Também membro da Acade-
mia Francana de Letras, revela sensi-
bilidade rara ao transitar entre o Di-
reito e a Literatura, enriquecendo o 
patrimônio cultural e acadêmico da 
cidade. 

 

Com linguagem acessível e olhar 
profundo sobre o comportamento huma-
no, Dôni Ferreira se consolidou como 
referência em desenvolvimento emocio-
nal. Escritor, palestrante e membro da 
Academia Francana de Letras, o autor 
de "Dane-se o Lobo" tem sua trajetória 
marcada pelo equilíbrio entre razão e 
sensibilidade, ciência e empatia. Seu 
trabalho contribui de forma significativa 
para a formação emocional, cultural e 
cidadã da comunidade francana. 

À frente de iniciativas no mercado imobiliário, 
Adérmis Marini destaca-se pela postura ética, pelo 
olhar estratégico e pela valorização das relações hu-
manas nos negócios. Ex-vereador e ex-deputado fe-
deral, mantém sua presença pública como símbolo 
de seriedade, proximidade com a comunidade e de-
dicação à construção de oportunidades em Franca e 
região. 

 

 

 

 

 

 

 



Grande líder do agronegócio 
regional, político destacado e cida-
dão exemplar, Fábio Meireles Neto 
se tornou referência por sua visão 
empreendedora, compromisso com 
o desenvolvimento e dedicação in-
cansável ao progresso da comuni-
dade. Muito gente boa, ele merece 
sempre ser destaque em nossa Co-
luna, neste click, ao lado de sua es-
posa, Carolina.  
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Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 
 

Em um evento especial marcado pelo diá-
logo e pela troca de experiências, o presidente da 
Associação do Comércio e Indústria de Franca, 
Fernando Rached Jorge, e a empresária da área 
da cafeicultura e atuante no cenário político, Flá-
via Lancha, se encontraram para uma conversa 
enriquecedora sobre desenvolvimento, empreen-
dedorismo e os desafios atuais dos setores produ-
tivos. Reconhecido por sua liderança à frente da 
ACIF, Fernando Rached Jorge destacou a impor-
tância da união entre o comércio, a indústria e o 
agronegócio como pilares fundamentais para o 
crescimento econômico sustentável. Já Flávia 
Lancha, referência na cafeicultura e com forte atu-
ação política, trouxe reflexões relevantes sobre 
inovação, representatividade e o fortalecimento do 
setor rural aliado às políticas públicas. O encontro 
simbolizou a convergência de visões estratégicas 
e reforçou a importância do diálogo entre lideran-
ças empresariais e políticas, abrindo espaço para 
ideias que contribuem para o progresso regional e 
para o fortalecimento da economia.  

O atuante e combativo vereador e 
Presidente da Câmara Municipal, 
Fransérgio Garcia vem se destacando 
na política francana: logo em seu primei-
ro mandato, foi eleito presidente da Câ-
mara Municipal de Franca, demonstran-
do liderança e forte articulação. Seu no-
me já surge entre os mais comentados 
como possível sucessor do atual prefeito 
nas próximas eleições — inclusive con-
tando com o apoio do chefe do Executi-
vo, o que reforça ainda mais sua proje-
ção no cenário político local. Parabéns 
ao Fransérgio pelo belo trabalho realiza-
do  

Destaque para pai e filha, ambos re-
nomados profissionais da área jurídica, 
que compartilham não apenas o talento, 
mas também a paixão pela advocacia, 
construindo juntos uma trajetória de ex-
celência e reconhecimento. Dr. José 
Nelson Salerno e Dra. Mariana Salerno 
hoje são destaques por aqui. 

Neste dia 25, o calendário marca uma data es-
pecial — daquelas que não passam em silêncio no 
coração. Seria o aniversário do meu amado e saudo-
so pai, Paulo Roberto Verzola. A ausência é sentida, 
mas o amor permanece inteiro, vivo e presente em 
cada lembrança, em cada ensinamento e em cada 
gesto que carrego comigo. Verzola foi mais do que 
um pai: foi exemplo, abrigo, força e carinho. Sua voz 
ainda ecoa nos conselhos dados com sabedoria, seu 
sorriso ainda ilumina minhas memórias, e seu amor 
continua sendo guia nos dias difíceis e alegria nos 
dias bons. O tempo pode ter levado sua presença 
física, mas jamais apagará a marca profunda que 
deixou em nossa família e em todos que tiveram o 
privilégio de conviver com ele. Neste dia, a saudade 
aperta, mas também conforta, pois é prova de um 
amor verdadeiro, construído com cuidado, respeito e 
dedicação. Celebrar seu aniversário é agradecer pela 
vida que viveu, pela história que construiu e pelo le-
gado de amor que continua florescendo em nós. On-
de quer que esteja, pai, receba todo o meu amor, mi-
nha eterna gratidão e a certeza de que você jamais 
será esquecido. Hoje e sempre, você vive em meu 
coração. 

 

O Centro Universitário UniFACEF celebra uma conquista 
que enche de orgulho toda a comunidade acadêmica: a nota 
máxima (5) no Enamed 2025, alcançada pela segunda vez con-
secutiva pelo curso de Medicina. Esse resultado expressivo re-
afirma, de forma inequívoca, o compromisso institucional com a 
excelência acadêmica, a responsabilidade social e a formação 
de médicos altamente qualificados, preparados para atuar com 
competência técnica, ética e sensibilidade humana. Em um mo-
mento histórico, no qual o UniFACEF comemora 75 anos de 
educação de qualidade, essa conquista simboliza a solidez de 
um projeto educacional pautado pela inovação, pelo rigor cien-
tífico e pelo cuidado com a sociedade. Mais do que um reco-
nhecimento, a nota 5 no Enamed consolida o UniFACEF como 
referência na área da saúde e reforça sua missão de transfor-
mar vidas por meio da educação. Parabéns ao Reitor, Dr. José 
Alfredo de Pádua Guerra, aos docentes, alunos e a toda equipe 
do Uni FACEF.  



 . 

  

VISIONÁRIOS NAS CIÊNCIAS 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Ao longo da história, certos indivíduos parecem ter cami-

nhado alguns passos à frente de seu próprio tempo. Enquanto 

o mundo ao redor ainda tentava compreender o presente, eles 

já vislumbravam futuros distantes, desenhando possibilidades 

que só seriam plenamente reconhecidas décadas ou séculos 

depois. Esses gênios visionários deixaram marcas profundas 

tanto na arte quanto na ciência, não apenas por suas inven-

ções ou obras, mas pelas pistas sutis que espalharam — 

enigmas ainda não totalmente decifrados pela humanidade. 

 Leonardo da Vinci imaginou máquinas voadoras quando 

o homem mal dominava a mecânica básica. Júlio Verne des-

creveu viagens submarinas e espaciais quando tais ideias 

pertenciam mais à fantasia do que à engenharia. Nikola Tesla, 

por sua vez, parece ter operado em um plano ainda mais intri-

gante. Foi ele quem literalmente iluminou o mundo moderno 

ao viabilizar a corrente alternada, possibilitando a distribuição 

de energia elétrica em larga escala. No entanto, reduzir Tesla 

apenas a um inventor brilhante é ignorar o aspecto mais fasci-

nante de sua figura: sua relação quase mística com números, 

padrões e leis ocultas do universo. 

 Embora profundamente racional e científico, Tesla culti-

vava uma obsessão singular pelo número 3 e seus múltiplos. 

Evitava hotéis cujos quartos não obedecessem a essa lógica 

numérica, realizava ações repetidas em séries de três e atri-

buía significado profundo a esses padrões. Sua famosa frase 

— “Se você conhecesse apenas a magnificência dos números 

3, 6 e 9, então você teria a chave para o Universo” — ecoa como um enigma deixado propositalmente para gerações 

futuras. Seria superstição? Ou a percepção de uma harmonia universal ainda além da compreensão humana? 

 Curiosamente, ao observar o próprio tempo histórico, esses números parecem reaparecer de forma simbólica. 

Vivemos no século XXI, cuja soma resulta em 3. A tão comentada Era de Aquário está prevista, sob uma ótica mais 

ampla, para o século XXVII, cuja soma conduz ao 9. Do ponto de vista astronômico sideral, ainda faltam séculos para 

que o ponto vernal da Terra se alinhe à constelação de Aquário. Já pela visão zodiacal, que divide o céu em doze par-

tes iguais, essa nova era começaria por volta de 2150. Independentemente da abordagem, os sinais de transição pa-

recem cada vez mais evidentes. Mudanças sociais aceleradas, revoluções tecnológicas, novas formas de consciência 

coletiva e questionamentos profundos sobre a própria natureza humana indicam que algo já está em curso — um ver-

dadeiro alvorecer. 

 Essa percepção dialoga diretamente com outra mente brilhante do século XX: Albert Einstein. Em uma carta es-

crita em 1955, ele afirmou que a distinção entre passado, presente e futuro não passa de uma ilusão persistente. Es-

sa ideia, tão desconcertante quanto libertadora, sugere que o tempo pode não ser a linha rígida que aprendemos a 

imaginar. Se assim for, abre-se um campo vertiginoso de possibilidades: o conhecimento pode viajar não apenas pelo 

espaço, mas também pelo tempo. 

 E se inspirações geniais não forem apenas fruto do acaso? E se ideias revolucionárias forem ecos de outras 

eras, vindas do futuro ou de civilizações avançadas do passado? Talvez exista algo inscrito em nossa própria essên-

cia — genética, psíquica ou espiritual — que nos conecta a toda a trajetória humana, independentemente da época. 

Talvez carreguemos, de forma latente, memórias, saberes e impulsos herdados de criadores antigos ou de versões 

futuras de nós mesmos. 

 O fato é que essas figuras extraordinárias não surgem isoladas. Elas surgem para provocar rupturas, acelerar 

processos e puxar a humanidade em direção à sua evolução. Não apenas existiram no passado, mas continuam sur-

gindo no presente e, inevitavelmente, aparecerão no futuro. Muitas delas passam despercebidas, outras ganham des-

taque, mas todas compartilham algo em comum: a capacidade de enxergar além do óbvio. 

 A pergunta que permanece não é apenas quem foram esses visionários, mas quem são — ou quem serão — os 

próximos. Talvez estejam mais próximos do que se imagina. Talvez seja preciso apenas atenção. 

 Observo que este texto é inspirado em um capítulo de meu livro! Convido-o para sua leitura integral! 

 
 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


 

 

 

 A SAUDADE  -  SEGUNDA PARTE 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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 Enfrentar a saudade é uma batalha cruel, ninguém consegue contribuir para amenizar, você opta pela solidão pois ela 

entende calada, não opina. 

 A saudade é como a brisa que bate com carinho, mas é como o vento forte que nos chacoalha por dentro, desestabili-

zando nossas estruturas emocionais, como um mar que a onda vem forte e vai nos jogando com ímpeto. Nossas emoções 

são comparadas a águas fortes e turbulentas, mas depois vem a maré, e vai tranquilizando novamente o coração, você re-

pousa por um pouco de tempo, entretido no movimento do mundo que não pára, o barulho sonoro das pessoas, mas nova-

mente a saudade retorna, e cada chegada, é de uma forma, intensa e diferente. A saudade poderia nos dar a oportunidade 

de escolher o momento que poderia vir, porque ser surrada todos os dias e noites doem no corpo e alma sem piedade. 

 As lágrimas são como uma cascata que nunca para de jorrar, o choro é mais valioso no silêncio, apenas você e você, 

é mais confortável chorar consigo mesmo, mas em algumas situações ele sai sem permissão, inesperadamente as lágrimas 

jorram, o controle é perdido, e necessariamente você deve chorar, e sentir a emoção que saltou para fora e que é percebida 

por qualquer olhar. 

 Para mim partiu o que nunca deveria ter partido, o sorriso largo e fácil de ganhar, sua paciência incrivelmente inigualá-

vel. Saudades da guerreira que guerreou muito, até o fim. 

 Meu bem precioso partiu para sempre, não posso acreditar que isso aconteceu tão rápido, como uma flor que amanhe-

ce linda e a noite morre. 

 Minha mãe era perfeita, muito educada, fina, elegante, guerreira, nunca vi em sua fisionomia uma expressão carrancu-

da. 

 Serviu ao Deus altíssimo com mérito e honra, e hoje está guardada e protegida das dores e tristezas desta terra, a ten-

tativa é seguir seu exemplo para quando for o meu momento de partir, quero ir de encontro com ela para dar um forte abraço 

e dizer: “que falta a senhora me fez minha mãe”. Que o ano vire semanas, meses,  minutos para esse dia chegar. Era como 

um raio de sol entrando pela fresta da janela e iluminava nossas manhãs. 

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

 

 

Parti do amor com sonhos lavados 

Pelas águas sorridentes do verão, 

Levo as terras com as sementes do ego, 

Germinadas naquele chão. 

 

Parto duma história trazendo uma 

Tarde para os dias cansados, 

Abrevio a distância medindo aventuras 

Com os meus passos alados. 

 

Parto de casa sem mim carregando 

As portas do lar, 

Vou à frente de uma brisa sedenta, 

Ensinando os caminhos do mar. 

 

 

 

Parto do passado levando auroras 

Para novos relicários, 

Vou espalhando faces climáticas 

Para os dias solitários. 

 

Parto ao cheiro da sorte trilhando 

Aventuras decoradas, 

Meus pensamentos vão à frente 

Colorindo paisagens amadas. 

 

Parto de uma estrada para outra 

Voando e me arrastando pela vida, 

Vou e volto por esta história 

Com os pés na entrada e na saída. 

 



LAGARTA É PROCESSO, BORBOLETA É DESTINO: UMA REFLEXÃO SOBRE A  
IDENTIDADE FEMININA! 

 Se nos perguntassem: Você tem vivido 

à altura da sua identidade?  

 Ousaria responder, por mim e por muitas 

de nós, que hesitaríamos por um tempo em respon-

der com firmeza. O trabalho, os afazeres domésti-

cos, a maternidade, o casamento, as redes sociais, 

e tantas outras batalhas diárias ocupam pratica-

mente todo o nosso tempo, nos deixando frustradas 

pelo que não conseguimos e não fazemos.  

 Conscientes do nosso potencial, eu 

vivia dizendo, sem ter a real noção que eu tenho 

hoje sobre o que essa frase representava meta-

foricamente. Eu dizia “parece que existe um 

vulcão dentro de mim, prestes a eclodir” e exis-

tia mesmo. Eu sentia isso, por tudo que eu repri-

mia, que não fazia, que não dava conta, não por 

falta de vontade, mas por falta de tempo e prio-

ridade.  

 Um vulcão prestes a eclodir não é apenas 

ameaça, é também uma promessa. Ele concentra 

em seu interior forças invisíveis, acumuladas ao 

longo do tempo, que não podem permanecer conti-

das indefinidamente. Da mesma forma, muitas mu-

lheres carregam em si desejos, talentos e po-

tências que, sufocados pelas exigências exter-

nas, aguardam o momento de emergir. Mas não 

podem aguardar “ad eternum”, sob pena de 

transtornos psicológicos e emocionais.  

 Assim, o vulcão torna-se símbolo da 

mulher que, diante das pressões da vida cotidi-

ana, encontra em seu interior uma energia 

transformadora, porém contida, o que causa 

angústia, ansiedade, tédio, além do medo do 

fracasso.  

 Mas, voltando à metáfora da lagarta, 

assim permanecemos em círculos, como se 

estivéssemos condenadas a rastejar. Era exata-

mente isso que sentia, buscava muitas vezes expli-

cação para isso, por que eu vivia rastejando? Li 

muito sobre esse meu sentimento de potência en-

capsulada, esse vulcão prestes a eclodir. Escre-

vi, busquei respostas, e durante um curso, em 2015 

sobre inteligência emocional, ouvi pela primeira vez 

a palavra “SUBSERVIENTE”.  

 Os participantes tinham que preencher 

uma ficha, uma espécie de anamnese sobre os 

motivos pelos quais não conseguiam obter êxito em 

seus projetos. Àquela época eu estudava para o 

concurso da Magistratura, era advogada, mas meu 

sonho era ser juíza, porém, mesmo estudando mui-

to, eu não conseguia passar para a segunda fase, 

sempre chegava perto da nota de corte, mas não 

passava. Isso que me motivou a fazer aquele cur-

so, chamado: “O poder da ação”.  

 Preenchi a ficha com as minhas principais 

distrações e compromissos que me tomavam tem-

po, mas na dúvida fui pesquisar o que era ser 

“SUBSERVIENTE”, pois eu pensava não sou uma 

mulher SUBMISSA a ninguém. Pois bem, a confu-

são semântica me fez pesquisar.  

 E assim eu pesquisei: o que é ser sub-

serviente às pessoas? 

 Eu tão “dona de mim”, “ninguém me 

mandava”, não era e nunca fui submissa ao 

parceiro ou a qualquer outra pessoa, achei es-

tranho, mas a resposta atravessou forte, eu era 

submissa sim, mas por vontade própria. Uall, 

que desespero, como assim? Fui entender 

mais.  

 Essa foi a resposta que o google me 

deu:   

 “Ser subserviente às pessoas significa 

adotar uma postura de submissão diante dos 

outros, colocando constantemente as necessi-

dades, desejos e opiniões alheias acima das 

próprias, mesmo quando isso causa prejuízo 

pessoal. 

 Em suma, agir sempre para agradar, 

necessidade de reconhecimento externo para 

sentir valor, como se eu só pudesse ter algum 

valor, se eu fosse útil para alguém. Doeu muito. 

 Eu precisava mostrar “serviço”, 

“utilidade”, “cuidado” para me sentir amada.  

 Filosoficamente, ser subserviente é viver 

aquém da própria liberdade. É abdicar da autono-

mia e da capacidade de escolha, tornando-se refém 

da vontade alheia. 

 Para a psicanálise pode estar ligado a 

padrões inconscientes de dependência afetiva ou à 

internalização de figuras de autoridade. Muitas ve-

zes, a pessoa subserviente repete dinâmicas de 

infância, em que aprendeu que só seria aceita se 

fosse “boazinha” e “obediente”. 

 Nesse momento, tomei um choque de 

realidade, sim, a mulher que se achava livre, insub-

missa, insubordinada, dona da sua vida, vontade e 

escolhas, percebeu que não era tão livre assim, e 

que muitas vezes a vontade e necessidade de 

agradar aos outros, partia de mim, da própria Ro-

berta. Preenchi logo o “X” na palavra “subserviente” 

da ficha da anamnese.  

 A partir dali comecei a prestar mais aten-

ção no meu sentimento e comportamento, mas a 

mudança era difícil, porque eu gostava de cuidar do 

outro, de ver o outro melhorar de vida, eu era uma 

incentivadora e facilitadora da vida do “outro”, eu 

escolhia inconscientemente ou não, alavancar à 

vida do outro, e a minha ficava sempre em segundo 

plano. Pronto, naquele instante, parece que eu 

tinha entendido tudo. Eu escolhia não me escolher. 

Ninguém me pedia, obrigava, talvez manipulas-

se, mas nunca ficava claro que o outro era o 

responsável, era a minha própria vontade.  

 Para nós mulheres, a subserviência 

muitas vezes é resultado de construções soci-

ais que reforçam papéis de obediência, de doci-

lidade e de gênero, construído ao longo dos 

anos pelo sistema patriarcal. Romper com essa 

lógica é um ato de emancipação.  Significa reco-

nhecer que agradar a todos é impossível e que 

viver à altura da própria identidade exige cora-

gem para estabelecer limites. 

 Eu continuava como a lagarta, rastejan-

do, me sentindo como o vulcão prestes a eclo-

dir. Entretanto, é preciso também, compreender 

que o rastejar não é ausência de vontade e potên-

cia, mas parte de um processo. A lagarta carrega 

em si a promessa da borboleta. Já a subserviên-

cia não, ela não deveria fazer parte do processo, 

mas por motivos externos, internos acabava fazen-

do parte desse rastejar.  

 A psicanálise nos ensina que o inconsci-

ente guarda forças criativas que, mesmo sufocadas 

pela rotina, insistem em emergir. A filosofia, por sua 

vez, nos lembra que viver à altura da identidade 

é reconhecer-se como sujeito de sua própria 

história, e não apenas como objeto das circuns-

tâncias da vida. 

 Ser livre não é negar o outro, mas afir-

mar-se diante dele. A verdadeira força está em 

equilibrar empatia e autonomia, cuidado e firme-

za, presença e voz própria. 

 Ser mulher é transitar entre múltiplos pa-

péis sem que nenhum deles esgote a essência do 

ser. É assumir que a vulnerabilidade não é fraque-

za, mas abertura para o encontro consigo mes-

ma. É perceber que o destino não se cumpre 

sem o processo, e que o voo só é possível por-

que houve, antes, o rastejar. 

 Assim, viver à altura da identidade é 

mais do que corresponder às expectativas ex-

ternas: é ousar a metamorfose. É permitir-se o 

silêncio que gera consciência, a pausa que revela 

sentido e o movimento que conduz à liberdade. 

Viver à altura da nossa identidade é reconhecer 

que somos mais do que papéis sociais (mãe, profis-

sional, parceira, filha). É reconhecer o nosso eu, é 

ousar impor que não somos apenas o que nos 

exigem, mas aquilo que escolhemos ser. É dar 

voz ao nosso silêncio interno, transformar o 

peso em leveza e o medo em impulso criativo.  

 E é justamente nesse aparente rastejar 

que reside a potência da metamorfose. A lagarta 

não é fracasso, é preparação. O tempo que pa-

rece perdido entre tarefas, obrigações e expec-

tativas externas pode ser, se olhado com cons-

ciência, o terreno fértil onde se gestam asas. 

 A jornada feminina, em sua pluralidade, 

não pode ser reduzida a um único caminho ou nar-

rativa. A existência é movimento, e a psicanálise 

nos ensina que cada mulher carrega em si um uni-

verso de desejos, medos e potências que não de-

vem ser silenciados. Reconhecer-se como sujeito 

de sua própria história é um ato de coragem, 

mas também de liberdade. 

 Ser mulher, portanto, é mais do que de-

sempenhar papéis impostos, é a possibilidade de 

reinventar-se continuamente, de transformar a dor 

em criação e a dúvida em força. É compreender 

que a vulnerabilidade não é fraqueza, mas abertura 

para o encontro consigo mesma e com o mundo. 

 Que cada mulher possa olhar para den-

tro de si e perceber que sua singularidade é 

fonte de poder. Afinal, como nos lembra a refle-

xão filosófica, não somos apenas o que nos 

acontece, mas sobretudo o que escolhemos 

fazer com o que nos acontece. 

 Que possamos interromper o ciclo de 

rastejar em círculos e ousar o movimento verti-

cal, aquele que nos leva a enxergar o mundo de 

cima, com novas perspectivas. A borboleta não 

nega a lagarta, mas a transcende. 

 Que cada mulher, ao se olhar no espe-

lho, reconheça não apenas o cansaço das bata-

lhas diárias, mas também a beleza da metamor-

fose em curso. Porque, no fim, o destino não é 

apenas ser borboleta: é aprender a voar com 

consciência, coragem e liberdade. 

 

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 

       FRANCA, 25 A 31 DE JANEIRO DE 2026   ANO I / Nº 34 18 

 

O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

UM “SIM” BEM ENCAMINHADO É O LIMITE QUE EVITA PREJUÍZOS 

Você entrega o trabalho, o cliente 

agradece e, ainda assim, a conversa ter-

mina em desgaste. A frase muda conforme 

o caso, mas a lógica é quase sempre a 

mesma. Tudo porque “era só um ajuste”, 

porque “achei que estava incluso” ou até 

porque “pensei que dava pra fazer rapidi-

nho”. São variações do mesmo problema: 

o pedido atravessou a fronteira entre a 

intenção e a execução sem passar pela 

alfândega do combinado expresso. 

O prejuízo nasce nesse buraco e 

quase nunca aparece como um erro gran-

de ou mesmo visível. Ele facilmente se 

integra à rotina. Quando o “sim” vem antes 

do enquadramento, a empresa paga qua-

tro vezes, o prazo estoura, o escopo se 

abre, a cobrança trava e a energia vai em-

bora, comprometendo até mesmo a quali-

dade final do serviço. E existe um efeito 

colateral que costuma custar ainda mais, 

porque o efeito maior é que o seu nome 

fica mais barato na praça. Quem vive de 

encomenda ou prestação de serviços sabe 

que a reputação não se perde só em gran-

des erros, mas sim se esfarela na repeti-

ção do pequeno desgaste que vira parte 

do dia a dia. 

A saída não é aprender a dizer “não” 

com cara fechada, nem transformar aten-

dimento em disputa. A saída é trocar o 

“não” por um “sim bem encaminhado”, isto 

é, um trilho padrão, um jeito educado e 

inevitável, que acolhe o pedido do cliente 

e, na mesma frase, apresenta a conse-

quência natural desse pedido. Qualquer 

mudança mexe no prazo, no preço ou na 

prioridade de execução. O cliente não re-

cebe uma negativa, recebe um caminho, e 

o caminho não depende de humor, depen-

de de procedimento. 

Isso é simples de entender até juridi-

camente. Todo negócio vive de um combi-

nado, que define o que entra, quando é a 

entrega e quanto ela custa. Se o pedido 

muda, o combinado tem que mudar tam-

bém. Se o combinado muda sem confirma-

ção, nasce a confusão. A regra não existe 

para fazer o prestador se tornar "o chato”, 

ela existe para impedir que a boa fé vire 

mal-entendido e para impedir que o impro-

viso vire método. 

Pense em qualquer trabalho por ver-

são. Arte, texto, projeto, proposta, conteú-

do, tudo aquilo que depende de validação 

e costuma vir acompanhado de “só mais 

uma alteração”. O cliente pede “só mais 

essa alteração” e, se a resposta for um 

“claro” que já executa, um precedente mui-

to perigoso foi criado. A segunda alteração 

vira “só mais uma”. A terceira vira “é rapi-

dinho”. Quando você percebe, existe um 

ciclo em andamento que ninguém contra-

tou formalmente, mas que todo mundo 

passou a esperar como se fosse obriga-

ção.  

Não são raras as reclamações de 

profissionais que tiveram de refazer o tra-

balho quatro, cinco, sete, oito, até dez ve-

zes. Tudo sem receber nada a mais, só 

pela vontade de agradar um cliente que, 

no fundo, acreditava estar fazendo um pe-

dido razoável. O que ele não percebe é 

que “mudar de ideia” durante o processo 

produtivo é uma prerrogativa que tem cus-

to. Custa tempo, custa material e, muitas 

vezes, custa até a sanidade mental do em-

preendedor. 

O “sim bem encaminhado” quebra o 

ciclo sem criar atrito, porque substitui dis-

cussão por enquadramento. Em vez de 

debater intenção, você organiza conse-

quência. Você pode responder de forma 

direta e polida, dizendo que consegue fa-

zer, mas sem deixar de destacar que aqui-

lo entra como ajuste extra, que você vai 

enviar o valor e o novo prazo e que a exe-

cução começa assim que receber a confir-

mação. O conteúdo da frase importa me-

nos do que a estrutura, porque ela não 

acusa, não ironiza e não endurece a con-

versa. O cliente precisa e deve ser acolhi-

do no discurso, a ideia é apenas transfor-

mar o pedido solto em procedimento previ-

sível. 

O mesmo vale para urgência. Quan-

do aparece o “preciso pra hoje”, o trilho 

permanece o mesmo, só muda o motivo. 

Prioridade custa, e a agenda tem capaci-

dade máxima. O dia continua com apenas 

24 horas. É claro que você consegue fa-

zer, desde que entre como prioridade, com 

valor e horário definidos e com confirma-

ção antes de começar. O cliente tende a 

entender com facilidade quando percebe 

que não é capricho. É perfeitamente acei-

tável um profissional requisitado ter uma 

agenda bem administrada. É a garantia da 

qualidade da prestação. Uma agenda é o 

que por vezes separa a empresa saudável 

da empresa exausta e, no fim, separa 

amadores mal falados de profissionais re-

conhecidos. 

O detalhe que faz esse método virar 

hábito é registrar o trilho do jeito mais leve 

possível. Não precisa de um contrato com 

vinte páginas para todo caso. Precisa de 

uma mensagem curta que feche o combi-

nado e peça confirmação. Algo como um 

resumo do pedido, da entrega e do valor, 

seguido de uma mensagem objetiva per-

guntando se pode seguir. O “ok” do cliente 

vira paz, porque reduz ruído, e, se houver 

problema, vira lastro, não para brigar, mas 

para recolocar a conversa no trilho sem 

desgaste e sem memória criativa de ne-

nhum dos lados. 

Esse procedimento também melhora 

o relacionamento com bons clientes. Gen-

te séria não quer favor, quer previsibilida-

de. Quando você explica a consequência 

com tranquilidade, você transmite profissi-

onalismo e impede que o atrito nasça, por-

que o cliente percebe que o limite não é 

antipatia, é gestão, e que o objetivo é 

atender bem com clareza e entregar o me-

lhor serviço possível. 

No fim, esse procedimento resolve 

três coisas ao mesmo tempo. Primeiro, 

protege a agenda, porque não existe en-

caixe invisível. Segundo, protege a mar-

gem, porque trabalho extra vira remunera-

ção extra e deixa de ser doação disfarça-

da. Terceiro, protege a qualidade, porque 

você sai do improviso e volta a trabalhar 

no padrão. E padrão vira vantagem com-

petitiva, porque quem entrega com previsi-

bilidade não precisa se humilhar em des-

conto para compensar o caos. 

Se alguém insistir, o tom não precisa 

mudar e o trilho não precisa ceder. A fir-

meza fica por dentro e a civilidade fica por 

fora. É ser firme na regra e leve no trato. O 

cliente sério entende rápido, porque nin-

guém quer comprar ansiedade, todo mun-

do quer comprar conforto, solução. 

Pedido novo pode sempre receber 

um "sim” como resposta, desde que vire 

“sim bem encaminhado”, porque combina-

do claro é o jeito mais civilizado de prote-

ger o caixa e o nome da sua empresa. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas
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 Por que algumas 
pessoas fazem dieta, 
tentam de tudo e ainda 
assim não emagrecem? 

 Segundo a morfo-
logista integrativa Ana 
Márcia Mateus, a res-
posta quase nunca está 
apenas na comida e 
quase sempre está no 
intestino, na história 
emocional e no blo-
queio inconsciente do 
corpo. 
 
 É a partir dessa 

visão que nasce o EmagreSER 10, um protocolo de emagreci-
mento integrativo criado para destravar o corpo em até 10 dias, 
unindo limpeza intestinal, leitura morfológica, saúde integrativa e 
constelação voltada ao emagrecimento. 

 
Uma trajetória construída no corpo real das pessoas 

 
 Com mais de 1.000 mulheres atendidas, Ana Márcia cons-
truiu sua atuação a partir da prática clínica e da observação pro-
funda do corpo humano. Ao longo dos anos, um padrão se repe-
tiu: corpos que não emagrecem estão inflamados, intoxicados, 
com o intestino bloqueado e, muitas vezes, carregando conflitos 
emocionais e inconscientes não resolvidos. 

 “O corpo não retém peso por acaso. Ele retém por prote-
ção, por sobrecarga e por lealdades invisíveis”, explica a especia-
lista. 

 Essa compreensão levou à criação de um protocolo que 
atua além da superfície. 

 

Tudo começa no intestino mas não termina nele 

 

 O EmagreSER 10 parte de um princípio claro: sem intestino 
funcionando, não há emagrecimento sustentável. 

 Por isso, o protocolo atua fortemente na limpeza intestinal, 
favorecendo: 
 • eliminação de resíduos acumulados 

 • redução de inflamações 

 • melhora da digestão e da absorção de nutrientes 

 • regulação da fome e das compulsões 

 
 Quando o intestino destrava, o corpo começa a responder. 

 
 Mas Ana Márcia foi além. 

 
 Constelação para emagrecimento: quando o peso não é só 
físico 

 
 Um dos grandes diferenciais do EmagreSER 10 é a integra-
ção da constelação aplicada ao emagrecimento. 

Segundo a morfologista, muitas pessoas carregam no corpo: 

 • pesos emocionais herdados 

 • lealdades familiares inconscientes 

 • padrões de auto-sabotagem 

 • bloqueios ligados à autoestima e ao pertencimento 

 “Há corpos que não emagrecem porque, inconscientemen-
te, precisam sustentar algo que não é deles”, afirma. 

 A constelação atua justamente nesses pontos, ajudando a 
liberar padrões repetitivos que impedem o corpo de soltar o peso 
físico e emocional. 
 
O que acontece no corpo durante o EmagreSER 10 

 
 Entre os efeitos mais relatados pelas participantes estão: 

 • Desinchaço rápido, com redução visível de retenção 
de líquidos em abdômen, pernas e rosto. 

 • Funcionamento do intestino, trazendo leveza, conforto  

 melhora metabólica. 

 • Ativação inteligente do metabolismo, sem agressões 
ao corpo. 

 • Redução de compulsões alimentares, a partir da reor-
ganização emocional. 

 • Sensação de leveza física e emocional, refletindo di-
retamente na autoestima. 

 
 “O emagrecimento acontece como consequência. O foco é 
destravar o corpo”, reforça Ana. 

 
Um protocolo que respeita o corpo e a história 

 
 O EmagreSER 10 não promete milagres, dietas restritivas 
ou soluções imediatas. Ele propõe algo mais profundo: coerência 
entre corpo, consciência e história emocional. 

 
 É um protocolo indicado para quem sente que já tentou de 
tudo e percebe que precisa olhar além. 

 
Prazo para inscrição 

 
 As inscrições para o EmagreSER 10 estão abertas até o dia 
1º de fevereiro, com início do protocolo no dia 2 de fevereiro. 
As vagas são limitadas, devido ao acompanhamento e à profundi-
dade do processo. 

 
 Mais informações e inscrições podem ser feitas diretamente 
pelo WhatsApp. 

 
Sobre Ana Márcia Mateus Issa 

 
 Ana Márcia Mateus Issa é Morfologista Integrativa, especia-
lista em saúde do corpo e da alma. Atua com leitura morfológica, 
limpeza intestinal, constelação aplicada ao emagrecimento, saú-
de integrativa e protocolos naturais, ajudando pessoas a destra-
varem o corpo, a consciência e a relação com o próprio peso. 

EMAGRESER 10: POR QUE ALGUNS CORPOS NÃO EMAGRECEM, E O 
QUE A CONSTELAÇÃO, O INTESTINO E A MORFOLOGIA REVELAM 

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 
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A semana começa exigindo mais 
paciência de Áries, especialmente no 
trabalho e nas relações familiares. 
Questões mal resolvidas podem vir à 
tona, pedindo diálogo e maturidade. Evi-
te atitudes impulsivas e pense antes de 
tomar decisões importantes, principal-
mente entre quarta e quinta-feira. 

No amor, o período favorece con-
versas sinceras e reconciliações. Para 
quem está solteiro, encontros inespera-
dos podem surgir, mas será preciso ir 
com calma. No fim de semana, a ener-
gia melhora e traz mais disposição para 
lazer e atividades físicas. 

Taurinos entram em uma semana 
produtiva, especialmente no campo pro-
fissional. Ideias antigas podem final-
mente sair do papel, desde que você 
confie mais no seu potencial. Atenção 
apenas ao excesso de responsabilida-
des, que pode gerar cansaço e irritação. 

Na vida afetiva, o momento pede 
mais demonstrações de carinho. Rela-
ções estáveis tendem a se fortalecer, 
enquanto os solteiros podem se surpre-
ender com alguém do passado reapare-
cendo. O fim de semana será ideal para 
descanso e autocuidado. 

A comunicação será o ponto forte 
dos geminianos nesta semana. Reuni-
ões, negociações e estudos ganham 
destaque, favorecendo acordos e novas 
parcerias. Apenas evite dispersão e 
promessas que não poderá cumprir. 

No amor, o clima é de leveza e tro-
ca. Conversas profundas podem aproxi-
mar ainda mais os casais. Já os soltei-
ros terão chances de paqueras interes-
santes, principalmente em ambientes 
sociais. O domingo favorece reflexões e 
planejamento pessoal. 

Cancerianos devem focar mais na 
organização financeira nesta semana. 
Gastos inesperados podem surgir, exi-
gindo cautela. No trabalho, evite assu-
mir problemas que não são seus e 
aprenda a delegar. 

No campo emocional, o período 
pede mais equilíbrio. Sensibilidade ele-
vada pode gerar mal-entendidos, mas 
também favorece momentos de intimi-
dade e afeto. O fim de semana será 
ideal para ficar com a família ou pesso-
as próximas. 

 
 
A semana traz oportunidades de 

destaque para Leão, principalmente no 
trabalho e em projetos pessoais. Seu 
carisma estará em alta, favorecendo li-
derança e reconhecimento. Apenas cui-
dado com o orgulho excessivo e dispu-
tas desnecessárias. 

No amor, a paixão ganha força. Re-
lações podem se tornar mais intensas, 
enquanto os solteiros chamam atenção 
naturalmente. O fim de semana promete 
momentos animados, convites e boas 
surpresas sociais. 

 
 
Virginianos terão uma semana vol-

tada à análise e à organização. É um 
bom momento para revisar planos, ajus-
tar rotinas e cuidar da saúde. No traba-
lho, atenção aos detalhes fará toda a 
diferença. 

Na vida amorosa, o período pede 
menos críticas e mais compreensão. 
Demonstrar sentimentos será essencial 
para manter a harmonia. O fim de se-
mana favorece descanso, leitura e ativi-
dades que tragam tranquilidade. 

 
 
Librianos entram em uma fase mais 

sociável e inspiradora. Parcerias e tra-
balhos em grupo tendem a fluir melhor, 
trazendo bons resultados. Aproveite 
para expor ideias e buscar apoio para 
novos projetos. 

No amor, a semana promete ro-
mance e sintonia. Casais vivem mo-
mentos de cumplicidade, enquanto sol-
teiros podem iniciar algo especial. O fim 
de semana será ideal para eventos cul-
turais ou encontros leves. 

 
 
A semana exige foco e determina-

ção de Escorpião, especialmente na 
carreira. Mudanças podem ocorrer, exi-
gindo postura firme e estratégica. Evite 
confrontos diretos e prefira agir com 
inteligência emocional. 

No campo afetivo, emoções inten-
sas pedem cuidado. Ciúmes e cobran-
ças podem surgir, mas o diálogo será a 
chave para evitar conflitos. O fim de 
semana favorece introspecção e reno-
vação emocional. 

 
 

 
 
 
Sagitarianos terão uma semana fa-

vorável para expandir horizontes, seja 
por meio de estudos, viagens ou novos 
aprendizados. O momento favorece de-
cisões ousadas, desde que bem plane-
jadas. 

No amor, o clima é de entusiasmo e 
liberdade. Relações ganham mais leve-
za, enquanto solteiros podem se envol-
ver com alguém de outra cidade ou am-
biente diferente. O fim de semana pro-
mete diversão e boas histórias. 

 
 
 
Capricornianos devem manter o 

foco nos objetivos profissionais. A se-
mana favorece negociações e decisões 
importantes, mas exige disciplina e pa-
ciência. Evite sobrecarga e respeite 
seus limites. 

Na vida amorosa, o período pede 
mais presença emocional. Demonstrar 
sentimentos fortalecerá os vínculos. O 
fim de semana será ideal para organizar 
a vida pessoal e planejar os próximos 
passos. 

 
 
 
Aquarianos entram em uma sema-

na dinâmica e cheia de ideias novas. 
Mudanças positivas podem surgir, es-
pecialmente ligadas à vida social e pro-
fissional. Confie na sua criatividade, 
mas mantenha os pés no chão. 

No amor, o momento favorece rela-
ções baseadas em amizade e diálogo. 
Solteiros podem viver encontros inespe-
rados e estimulantes. O fim de semana 
traz leveza e vontade de experimentar 
algo diferente. 

 
 
 
Piscianos devem cuidar mais do 

emocional nesta semana. A sensibilida-
de estará elevada, favorecendo a intui-
ção, mas também exigindo atenção pa-
ra não absorver problemas alheios. No 
trabalho, confie mais no seu talento. 

No amor, o período é de romantis-
mo e conexão profunda. Relações po-
dem se fortalecer com gestos simples e 
sinceros. O fim de semana será ideal 
para descanso, espiritualidade e mo-
mentos de paz. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em janeiro de 2026 
 
Cheia:   03 de janeiro  — às 07h04 (Lua cheia)  
Minguante:  10 de janeiro  — às 12h49 (Quarto minguante) 
Nova:   18 de janeiro  — às 16h53 (Lua nova)  
Crescente:  26 de janeiro  — às 01h48 (Quarto crescente)  De 25/01 à 31/01 

 
 
 

A receita da semana é Macarrão de forno 
 

O macarrão de forno é a escolha perfeita para quem procura uma refeição prática, saborosa e cheia de aconchego. Com in-
gredientes fáceis de encontrar e um preparo descomplicado, a receita entrega um prato completo, capaz de agradar aos 
mais diversos paladares. Seja em um almoço descontraído em família ou em um jantar especial, ele sempre se destaca co-
mo uma opção certeira. 

Nesta versão, a massa é combinada a um recheio bem temperado de peito de frango, tomate e milho, envolvido por um mo-
lho branco cremoso e finalizado com uma generosa camada de queijos, que gratinam no forno e garantem sabor e textura 
irresistíveis. O macarrão parafuso é uma excelente escolha por absorver bem o molho, mas a receita permite variações: vale 
usar outro tipo de massa ou adaptar os ingredientes conforme a preferência de cada um. 

Versátil e cheia de possibilidades, a clássica receita de macarrão de forno se reinventa a cada preparo e transforma qual-
quer refeição em um momento especial, reunindo sabor, praticidade e prazer à mesa. 

Ingredientes 
 
Recheio 
peito de frango 
1 e 1/2 kg de peito de 
frango 
óleo de soja 
3 colheres (sopa) de 
óleo de soja 
cebola 
1 cebola grande picadi-
nha 
tomate 
3 tomates sem semen-
tes e picados em cubos 
alho 
3 dentes de alho amas-
sados 
extrato de tomate 
3 colheres (sopa) de ex-
trato de tomate 
milho-verde 
1 lata de milho verde es-
corrida (200 g) 
caldo de galinha 
2 cubos de caldo de gali-
nha 
cheiro-verde 
cheiro-verde a gosto 
sal 
Sal a gosto 
Molho 
creme de leite 
1 lata de creme de leite 

leite 
2 latas de leite (use a 
lata de creme de leite 
como medida) 
amido de milho 
2 colheres (sopa) de 
maisena 
margarina 
2 colheres (sopa) de 
margarina 
caldo de legumes 
1 tablete de caldo de le-
gumes 
queijo parmesão ralado 
100 g de parmesão rala-
do 
noz-moscada 
noz-moscada a gosto 
Massa 
macarrão parafuso 
(fusilli) 
500 g de macarrão tipo 
fusilli, cozido um pouco 
antes de estar al dente 
Cobertura 
queijo mussarela ralado 
300 g de muçarela rala-
da grossa 
queijo parmesão ralado 
50 g de parmesão ralado 

 

Modo de Preparo 
 

Cozinhe o peito de frango, desfie e reserve. 
Em uma panela grande, coloque o óleo, deixe aquecer bem e acrescente a ce-

bola. 
Quando a cebola estiver bem transparente, adicione o alho. 
Deixe tudo dourar e adicione o extrato de tomate, o tomate picado, o frango e 

misture bem. 
Dissolva os caldos de galinha em 250 ml de água fervente e misture na panela. 
Acrescente também o milho verde, a pimenta-do-reino e corrija o sal. 
Em outra panela, coloque 2/3 do leite, a maisena dissolvida no restante do leite, 

a margarina, o cubinho de caldo e o parmesão. 
Mexa até ferver e obter consistência. 
Apague o fogo, acrescente o creme de leite e mexa bem. 
Misture a massa ao frango, coloque em uma forma bem grande e despeje por 

cima o molho branco. 
Cubra com a mussarela mistu-
rada com o parmesão e leve ao 
forno até derreter e dourar a 
mussarela. 
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1. Pessoas já acreditaram que tomar banho fa-
zia mal à saúde 

 Durante séculos, especialmente na Europa 
medieval, acreditava-se que a água quente abria 
os poros e permitia a entrada de doenças no cor-
po. Por isso, muitas pessoas evitavam banhos fre-

quentes e optavam apenas por trocar de roupas e 
usar perfumes fortes. 
 Essa crença contribuiu para a disseminação de doenças e maus odores, mas era 
amplamente aceita pela sociedade da época, inclusive entre a nobreza. 

 
2. Perfume era usado para “substituir” o banho 
 Em períodos em que o banho era raro, perfumes, óleos aromáticos e pós perfumados 

tornaram-se essenciais. Algumas pessoas chegavam a borrifar fragrâncias diretamente 
nas roupas e até nas partes íntimas. 
 O cheiro agradável era visto como sinal de higiene, mesmo sem limpeza real, o que 
hoje soa bastante estranho, mas era considerado elegante. 

 
3. Dentes já foram limpos com urina 

 Na Roma Antiga, a urina humana era usada como produto de limpeza, 

inclusive para os dentes. O motivo? A amônia presente no líquido ajudava a 
remover manchas e clarear o esmalte dental. 
 Apesar de repulsivo para os padrões atuais, esse método era social-
mente aceito e até recomendado por médicos da época. 

 
4. Cabelo era limpo com gordura animal e cinzas 
 Antes do surgimento do xampu, misturas de gordura animal, cinzas e er-
vas eram usadas para limpar o cabelo. A reação química entre gordura e cin-

zas criava uma substância semelhante ao sabão. 
 O processo era trabalhoso e nem sempre eficaz, mas representava uma tentativa primitiva de manter os fios lim-
pos. 

 
5. Perucas escondiam falta de higiene 
 Entre os séculos XVII e XVIII, perucas grandes e elaboradas eram extrema-
mente populares na Europa. Elas não eram apenas moda, mas também uma forma 

de esconder cabelos sujos, piolhos e problemas no couro cabeludo. 
 Essas perucas muitas vezes acumulavam insetos e sujeira, sendo raramente 
lavadas, o que tornava o hábito ainda mais estranho. 
 

6. Banhos coletivos eram comuns entre desconheci-
dos 
 Em várias culturas antigas, banhos públicos eram frequentados por grandes grupos 

de pessoas ao mesmo tempo, sem separação por classe social e, em alguns casos, por 
gênero. 
 Embora fossem centros de higiene e convivência, esses locais também facilitavam a 
propagação de doenças, algo que só seria compreendido mais tarde. 

 
7. Maquiagem era feita com substâncias tóxicas 
 Durante séculos, produtos de beleza usados 
para “higiene” e aparência continham chumbo, mer-

cúrio e outras substâncias perigosas. Pó branco pa-
ra o rosto, por exemplo, era sinal de limpeza e sta-
tus. 

 Esses produtos causavam doenças graves, mas seu uso persistiu por mui-
to tempo antes que os riscos fossem conhecidos. 
 

8. Desodorantes naturais incluíam ingredientes inusitados 

 Antes dos desodorantes modernos, as pessoas usavam ervas, especiarias, vinagre e até pó de pedra para com-
bater odores corporais. Alguns métodos apenas mascaravam o cheiro, sem eliminar bactérias. 
 Apesar de estranhos, esses hábitos mostram como a preocupação com o odor corporal sempre existiu. 

 
9. Lenços substituíam o banho diário 
 Em certos períodos históricos, a higiene corporal era feita esfregando len-
ços secos ou levemente umedecidos sobre a pele. A prática era considerada su-

ficiente para manter a limpeza cotidiana. 
 Esse método hoje parece inadequado, mas era visto como prático e aceitá-
vel, especialmente entre a elite. 
 

10. A higiene já foi símbolo de status, não de saúde 
 Em muitos momentos da história, hábitos de higiene estavam mais ligados 
à aparência e ao status social do que à saúde. Estar perfumado, usar roupas 

limpas ou maquiagem era mais importante do que realmente estar limpo. 
 Somente com os avanços da ciência a higiene passou a ser entendida co-
mo uma questão fundamental de saúde pública e bem-estar. 



ASSISTENTE CONTÁBIL 

 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: CONTABILIDADE | CAR-
GA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS   
MODALIDADE: PRESENCIAL 

 
RESPONSABILIDADES: 
- REALIZAR LANÇAMENTOS CONTÁBEIS E 
CONCILIAÇÕES BANCÁRIAS;   
- APOIAR NA APURAÇÃO DE IMPOSTOS E 

OBRIGAÇÕES ACESSÓRIAS;   
- ORGANIZAR E ARQUIVAR DOCUMENTOS 
FÍSICOS E DIGITAIS;   
- APOIAR NA ELABORAÇÃO DE RELATÓ-
RIOS CONTÁBEIS E FINANCEIROS;   

- DAR SUPORTE À EQUIPE EM AUDITORIAS 
E FECHAMENTOS CONTÁBEIS. 
 
REQUISITOS: 
- EXPERIÊNCIA ANTERIOR COM CONTABI-

LIDADE. 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99149-1785.  : HTTPS://
RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/56/

VAGA-PARA-ASSISTENTE-CONTABIL-EM-
FRANCA-SP 
 
 
 EXECUTIVO DE VENDAS - RAMO DE TEC-

NOLOGIA E DATA CENTER 
 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: ADMINISTRAÇÃO CO-
MERCIAL/VENDAS, VENDAS TÉCNICAS | 

CARGA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS   
JORNADA: SEG–SEX DAS 07:20 ÀS 11:30 E 
DAS 13:00 ÀS 17:20; SÁBADOS 08:30 ÀS 
12:00 (2 SÁBADOS/MÊS) | MODALIDADE: 
PRESENCIAL | SALÁRIO: R$ 2.500,00 

 
BENEFÍCIOS: 
- TREINAMENTO INICIAL SOBRE PRODU-
TOS, SERVIÇOS E METODOLOGIA COMER-
CIAL;   
- AMBIENTE DESAFIADOR, COLABORATIVO 

E MOTIVADOR;   
- OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL;   
- VALE-ALIMENTAÇÃO;   
- COMISSÕES AGRESSIVAS POR PERFOR-

MANCE;   
- PLANO DE CARREIRA ESTRUTURADO 
COM METAS E EVOLUÇÃO SALARIAL. 
 
RESPONSABILIDADES: 

- CONDUZIR REUNIÕES COMERCIAIS ONLI-
NE COM LEADS QUALIFICADOS PELO TIME 
DE SDR;   
- APRESENTAR SERVIÇOS DA PERFOR-
MANCE DATA CENTER DE FORMA CON-

SULTIVA E PERSONALIZADA;   
- ELABORAR PROPOSTAS COMERCIAIS E 
CONDUZIR NEGOCIAÇÕES ATÉ FECHA-
MENTO;   
- REALIZAR FOLLOW-UPS E MANTER RE-

LACIONAMENTO COM PROSPECTS;   
- REGISTRAR INTERAÇÕES E ETAPAS DO 
PROCESSO DE VENDAS NO CRM;   
- PARTICIPAR DE REUNIÕES E ROTINAS 
COMERCIAIS DA EMPRESA. 

 
REQUISITOS: 
- EXPERIÊNCIA EM VENDAS CONSULTIVAS 
OU INSIDE SALES B2B;   
- CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO, GES-

TÃO DE PIPELINE E ACOMPANHAMENTO 
DE INDICADORES;   
- COMUNICAÇÃO CLARA, PERSUASIVA E 
ORIENTADA A RESULTADOS;   
- TRABALHO EM EQUIPE E COLABORAÇÃO 

COM O TIME COMERCIAL;   
- DISPONIBILIDADE PARA TRABALHO PRE-
SENCIAL EM FRANCA/SP. 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 

PARA (16) 99149-1785.  : HTTPS://
RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/53/
VAGA-PARA-EXECUTIVO-DE-VENDAS-
RAMO-DE-TECNOLOGIA-E-DATA-CENTER-
EM-FRANCA-SP-BRASIL 
 

 
COZINHEIRO(A) PRINCIPAL — RESTAU-
RANTE NOTURNO 
 
  LOCAL: FRANCA, SP | TIPO: CLT 

(EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E BEBIDAS | 
CARGA HORÁRIA: 44 HORAS SEMANAIS 
 
BENEFÍCIOS:   
- SEGURO DE VIDA; CONVÊNIO BENEVIDA 

(ODONTOLÓGICO E SAÚDE); PREMIAÇÃO 
POR META BATIDA; BONIFICAÇÃO POR 
ASSIDUIDADE; ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
 
RESPONSABILIDADES:   

- ORGANIZAR MISE EN PLACE E COORDE-

NAR ESTAÇÕES DURANTE O TURNO NO-

TURNO   
- PREPARAR E FINALIZAR ENTRADAS, 
PRATOS PRINCIPAIS E GUARNIÇÕES CON-
FORME FICHAS TÉCNICAS E PADRÕES   
- OPERAR E/OU APRENDER A OPERAR 

FORNO COMBINADO PARA ASSADOS, 
COCÇÕES E REGENERAÇÃO   
- SUPERVISIONAR, TREINAR E ORIENTAR 
AUXILIARES E COZINHEIROS DO TURNO   
- CONTROLAR QUALIDADE, PORÇÕES E 

TEMPO DE SAÍDA DOS PRATOS   
- GERIR ESTOQUE MÍNIMO DO TURNO, SO-
LICITAR REPOSIÇÕES E REDUZIR DES-
PERDÍCIOS   
- MANTER LIMPEZA, HIGIENE E CONSER-

VAÇÃO DE EQUIPAMENTOS; REALIZAR 
PASSAGEM DE TURNO   
- REGISTRAR OCORRÊNCIAS E COMUNI-
CAR AO GERENTE/CHEF EXECUTIVO 
 

REQUISITOS:   
- EXPERIÊNCIA COMO COZINHEIRA OU 
FACILIDADE EM APRENDER RAPIDAMENTE   
- EXPERIÊNCIA OU FACILIDADE PARA OPE-
RAR FORNO COMBINADO   

- ESPÍRITO DE LIDERANÇA E HABILIDADE 
PARA COORDENAR EQUIPE   
- ORGANIZAÇÃO, DISCIPLINA E ALTO PA-
DRÃO DE HIGIENE E MANIPULAÇÃO DE 
ALIMENTOS   

- PREFERÊNCIA POR CANDIDATO(A) COM 
TRANSPORTE PRÓPRIO, DEVIDO AO HO-
RÁRIO NOTURNO   
- CURSO DE MANIPULAÇÃO DE ALIMEN-
TOS OU CERTIFICAÇÃO EM SEGURANÇA 

ALIMENTAR (DIFERENCIAL) 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
[HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/64/VAGA-PARA-COZINHEIROA-
PRINCIPAL-RESTAURANTE-NOTURNO-EM-
FRANCA-SP] 
 
 
 ESTOQUISTA - LOJA PRODUTOS NATU-

RAIS 
 
LOCAL: FRANCA, PARQUE CASTELO - SP - 
BRASIL | TIPO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: ALI-
MENTOS E BEBIDAS | CARGA HORÁRIA: 

44H 
 
JORNADA: ESCALA 5X2 (FOLGAS NO MEIO 
DA SEMANA); SEG–SÁB: 12:20–21:00 (1H 
ALMOÇO); DOM: 09:00–18:00 (1H ALMOÇO) 

 
SALÁRIO: R$ 1.804,00 
 
BENEFÍCIOS:   
* CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 

SE UTILIZADO)   
* DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
* VALE-TRANSPORTE (DESCONTO 6%) 
 
RESPONSABILIDADES:   

* REPOR MERCADORIAS NAS PRATELEI-
RAS, MANTENDO DISPONIBILIDADE E OR-
GANIZAÇÃO   
* PRODUZIR ITENS (EX.: PASTA DE AMEN-
DOIM) SEGUINDO NORMAS DE HIGIENE E 

SEGURANÇA ALIMENTAR   
* AUXILIAR NO ATENDIMENTO AO CLIENTE 
E ORIENTAR SOBRE PRODUTOS   
* MANTER ORGANIZAÇÃO DO ESTOQUE E 
DA LOJA, INCLUINDO LIMPEZA E CONSER-

VAÇÃO DOS PRODUTOS   
* VERIFICAR VALIDADE E CONDIÇÕES DOS 
PRODUTOS; DISPONIBILIDADE PARA CAR-
REGAR PESO 
 

REQUISITOS (REDUZIDOS):   
* EXPERIÊNCIA PRÉVIA EM ESTOQUE OU 
ATIVIDADES OPERACIONAIS 
(DIFERENCIAL)   
* ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO A PRAZOS/

VALIDADES   
* BOA COMUNICAÇÃO E TRABALHO EM 
EQUIPE   
* DISPONIBILIDADE PARA CARGA FÍSICA E 
HORÁRIOS DA ESCALA 
 

CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/
VAGA/66/VAGA-PARA-ESTOQUISTA-LOJA-
PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-

BRASIL 
 
 
 
CAIXA - LOJA PRODUTOS NATURAIS 

 
LOCAL: FRANCA, CENTRO - SP — CLT 
(EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E BEBIDAS | 
CARGA HORÁRIA: 44H | JORNADA: SEG–
SEX 09:00–18:30 (1H30 ALMOÇO); SÁB 

09:00–15:00 (15MIN) | SALÁRIO: R$ 2.054,00 

| MODALIDADE: PRESENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   

- CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 
SE UTILIZADO)   
- DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
- VALE‑TRANSPORTE (DESCONTO 6%)   
- OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO 

PROFISSIONAL 
 
RESPONSABILIDADES:   
- OPERAR O CAIXA: REGISTRO DE VEN-
DAS, RECEBIMENTO E EMISSÃO FISCAL   

- MANTER A ÁREA DO CAIXA ORGANIZADA 
E LIMPA   
- APOIAR EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS E 
CONTROLE BÁSICO DE ESTOQUE   
- ATENDER CLIENTES COM CORDIALIDADE 

E PARTICIPAR DE TREINAMENTOS 
 
REQUISITOS:   
- WINDOWS E WHATSAPP — INTERMEDIÁ-
RIO (OBRIGATÓRIO)   
- EXPERIÊNCIA OU HABILIDADE EM OPE-

RAÇÃO DE CAIXA/RECEBIMENTOS   
- COMUNICAÇÃO CLARA E FOCO NO ATEN-
DIMENTO   
- ORGANIZAÇÃO, ATENÇÃO A DETALHES E 
TRABALHO EM EQUIPE   

- PROATIVIDADE E DISPOSIÇÃO PARA 
APRENDER 
 
DESEJÁVEL:   
- EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM OPERAÇÃO 

DE CAIXA 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/37/VAGA-PARA-CAIXA-LOJA-
PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-
BRASIL 
 
 

VENDEDORA - LOJA PRODUTOS NATU-
RAIS 
 
LOCAL: FRANCA, CENTRO - SP - BRASIL | 
TIPO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: ALIMENTOS E 

BEBIDAS | CARGA HORÁRIA: 44H 
 
JORNADA: SEG–SEX 08:30–18:00 (1H15 
ALMOÇO); SÁB 09:00–15:00 (15MIN) 
 

SALÁRIO: R$ 1.804,00 | MODALIDADE: PRE-
SENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   
* CONVÊNIO UNIMED (CUSTO DE GUIA SÓ 

SE UTILIZADO)   
* DAY OFF NO ANIVERSÁRIO   
* VALE-TRANSPORTE (DESCONTO 6%) 
 
RESPONSABILIDADES:   

* PROPORCIONAR ATENDIMENTO AO CLI-
ENTE EXCEPCIONAL E PERSONALIZADO   
* APRENDER SOBRE PRODUTOS E ORIEN-
TAR CLIENTES   
* MANTER A LOJA ORGANIZADA E VISUAL-
MENTE ATRATIVA   

* SER PROATIVA, FLEXÍVEL E DINÂMICA 
NAS ATIVIDADES 
 
REQUISITOS:   
* WHATSAPP E WINDOWS EM NÍVEL IN-

TERMEDIÁRIO — OBRIGATÓRIO   
* BOA COMUNICAÇÃO E FOCO EM ATENDI-
MENTO AO CLIENTE   
* DISPOSIÇÃO PARA APRENDER E TRABA-
LHAR EM EQUIPE 

 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/
VAGA/67/VAGA-PARA-VENDEDORA-LOJA-

PRODUTOS-NATURAIS-EM-FRANCA-SP-
BRASIL 
 
 
GERENTE DE LOJA - RAMO PET 

 
LOCAL: FRANCA, JARDIM FRANCANO - SP 
— CLT (EFETIVO) OU PJ | CARGA HORÁ-
RIA: 44H   
JORNADA: SEG–SEX 08:00–18:00; SÁB 

08:00–14:00 | SALÁRIO: R$ 3.000–4.000 | 
MODALIDADE: PRESENCIAL 
 
BENEFÍCIOS:   
- VARIÁVEL POR METAS   

- OPORTUNIDADES DE BÔNUS CONFORME 
DESEMPENHO   
- POSSIBILIDADE DE EVOLUÇÃO PROFISSI-
ONAL   
- BENEFÍCIOS ADICIONAIS A COMBINAR 

 
RESPONSABILIDADES:   
- GERIR OPERAÇÕES DIÁRIAS, METAS DE 
VENDAS E SATISFAÇÃO DO CLIENTE   
- SUPERVISIONAR, TREINAR E DESENVOL-

VER EQUIPE (VENDAS, BANHO E TOSA)   
- MONITORAR INDICADORES 
(FATURAMENTO, TICKET, CONVERSÃO, 
DESPESAS) E AJUSTAR AÇÕES   
- CONTROLAR ESTOQUE, PEDIDOS, MER-
CHANDISING E AÇÕES LOCAIS DE MARKE-

TING 
 
REQUISITOS:   
- EXPERIÊNCIA COMO GERENTE/
SUBGERENTE (PREFERENCIALMENTE NO 

SEGMENTO PET)   
- DESEJÁVEL FORMAÇÃO EM MEDICINA 
VETERINÁRIA, ADMINISTRAÇÃO OU ÁREAS 
AFINS   
- PERFIL COMERCIAL, LIDERANÇA, COMU-

NICAÇÃO E FOCO EM RESULTADOS   
- DISPONIBILIDADE IMEDIATA E CAPACIDA-
DE DE PROPOR SOLUÇÕES 
 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA (16) 99465-

3317 OU ACESSE: HTTPS://

RECONECT.SELECTY.COM.BR/VAGA/62/
VAGA-PARA-GERENTE-DE-LOJA-RAMO-
PET-EM-FRANCA-SP-BRASIL 

 
 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO MULTIFUN-
CIONAL — RESTAURANTE DE COMIDA 
JAPONESA 

 
LOCAL: FRANCA, SP | TIPO DE CONTRATA-
ÇÃO: CLT (EFETIVO) | ÁREA: SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS | CARGA HORÁRIA: 30H 
SEMANAIS 

 
BENEFÍCIOS:   
- VALE AUXÍLIO: R$ 100,00 
 
RESPONSABILIDADES:   

- SUPORTE À GESTÃO: ATUAR COMO BRA-
ÇO DIREITO DA DIREÇÃO, AUXILIANDO 
NAS ÁREAS ADMINISTRATIVAS, FINANCEI-
RAS, RH E MARKETING;   
- RECURSOS HUMANOS: APOIAR ADMIS-
SÕES E DESLIGAMENTOS, CONTROLAR 

PONTO, FALTAS E ESCALAS, ACOMPA-
NHAR CLIMA ORGANIZACIONAL;   
- FINANCEIRO: CONTROLAR CONTAS A 
PAGAR E RECEBER, CONFERIR E FECHAR 
CAIXA, ORGANIZAR NOTAS FISCAIS E RE-

LATÓRIOS;   
- MARKETING E RELACIONAMENTO: PRO-
DUZIR E PUBLICAR CONTEÚDO EM REDES 
SOCIAIS, APOIAR CAMPANHAS E EVEN-
TOS, ATENDER CLIENTES E ZELAR PELA 

REPUTAÇÃO DA MARCA;   
- ADMINISTRAÇÃO GERAL: ORGANIZAR 
DOCUMENTOS, AUXILIAR NO CONTROLE 
DE ESTOQUE E COMPRAS, ACOMPANHAR 
FUNCIONAMENTO DOS SETORES E RE-

PORTAR DEMANDAS À DIRETORIA. 
 
REQUISITOS:   
- ESCOLARIDADE: ENSINO MÉDIO COM-
PLETO (DIFERENCIAL: CURSO TÉCNICO 

OU SUPERIOR EM ADMINISTRAÇÃO, RH, 
HOTELARIA OU ÁREAS AFINS);   
- EXPERIÊNCIA EM ROTINAS ADMINISTRA-
TIVAS E FINANCEIRAS (CONTAS A PAGAR/
RECEBER, FECHAMENTO DE CAIXA);   

- CONHECIMENTO DE CONTROLE DE RH 
(REGISTRO DE PONTO, ESCALAS, ADMIS-
SÕES/DESLIGAMENTOS);   
- HABILIDADE PARA PRODUZIR CONTEÚ-
DO EM REDES SOCIAIS;   

- ORGANIZAÇÃO, ATENÇÃO AOS DETA-
LHES, PROATIVIDADE E BOA COMUNICA-
ÇÃO VERBAL/ESCRITA;   
- DISPONIBILIDADE PARA TRABALHO PRE-
SENCIAL E FLEXIBILIDADE DE HORÁRIOS, 

INCLUINDO FINS DE SEMANA E FERIADOS;   
- CONHECIMENTOS BÁSICOS EM INFOR-
MÁTICA (PACOTE OFFICE);   
- DESEJÁVEL: FAMILIARIDADE COM SISTE-
MAS DE GESTÃO/ERP, PONTO ELETRÔNI-

CO E EXPERIÊNCIA EM RESTAURANTES/
ALF (MAIS DE 2 ANOS). 
 
CANDIDATURA: ENVIE SEU CURRÍCULO 
PARA (16) 99465-3317 OU ACESSE: 
HTTPS://RECONECT.SELECTY.COM.BR/

VAGA/69/VAGA-PARA-ASSISTENTE-
ADMINISTRATIVO-MULTIFUNCIONAL-
RESTAURANTE-DE-COMIDA-JAPONESA-EM
-FRANCA-SP 
 

 
ATENDENTE FAST FOOD 
 
  LOCAL: AV. ISMAEL ALONSO Y ALONSO. 
  JORNADA: 21:30 ÀS 04:00 ( NOTURNO )  

  SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS 
 
  BENEFÍCIOS: 
R$ 300,00 VALE TRANSPORTE  
R$ 200,00 BONIFICAÇÃO  

+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL. 
 
  DESCRIÇÃO: 
ATENDIMENTO RECEPTIVO, PREPARAÇÃO 
DOS PRODUTOS CONFORME OS PA-

DRÕES DA LOJA, CHAPA, MONTAGEM DE 
LANCHES, FRITADEIRA. 
 
  ENCAMINHE SEU CURRÍCULO PELO 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

 
 
ANALISTA DE FROTA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: 07H30 ÀS 17H30 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO CONTROLE E GES-

TÃO DA FROTA DE VEÍCULOS DA EMPRE-
SA, INCLUINDO REGISTROS DE USO, QUI-
LOMETRAGEM, ABASTECIMENTOS, CUS-
TOS E DISPONIBILIDADE. ATUA NO ACOM-
PANHAMENTO DE MANUTENÇÕES PRE-

VENTIVAS E CORRETIVAS, CONTROLE DE 
DOCUMENTAÇÃO, CONFORMIDADE LEGAL 
E MONITORAMENTO DE MULTAS E SINIS-
TROS. APOIA A ANÁLISE DE CUSTOS, ELA-
BORAÇÃO DE RELATÓRIOS E O SETOR 
FINANCEIRO, ALÉM DE PRESTAR SUPOR-

TE A MOTORISTAS E ÁREAS INTERNAS, 
GARANTINDO O USO ADEQUADO E A EFI-
CIÊNCIA DA FROTA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/628/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FROTA-EM-FRANCA-
SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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